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RESUMO

Os Repositórios Digitais, quer sejam temáticos, governamentais, de teses e 
dissertações ou institucionais, são ferramentas que facilitados pelas tecnologias de 
informação e comunicação, desempenham papel fundamental no acesso e 
disseminação da produção científica de instituições de ensino superior e de 
pesquisa, em vários países, conforme defende o Movimento Ciência Aberta. Em 
África em geral e Angola em particular, ações têm sido desenvolvidas não só para 
a afirmação deste movimento, mas também para o reforço da sua relevância; 
sendo que a inexistência de repositórios, dificulta não só o acesso à produção 
científica local, mas também a visibilidade das instituições e dos pesquisadores, 
levantando questionamentos sobre o que se produz localmente e como é feita a 
gestão e o acesso desta produção. O presente trabalho de maneira geral objetiva 
compreender como os conceitos sobre comunicação científica, acesso aberto, 
repositórios digitais e gestão da informação contribuem para a visibilidade da 
produção científica angolana. Como objetivos específicos busca verificar conceitos, 
práticas e desafios do movimento ciência aberta, relaciona a comunicação, 
produção e disseminação do conhecimento científico em África e Angola e procura 
demonstrar o papel da gestão da informação no acesso à produção científica, 
destacando ainda a necessidade da implantação de repositórios de acesso aberto 
na Universidade Agostinho Neto, como modelo a ser replicado em outras IES uma 
vez que se trata da primeira e maior universidade do país. A pesquisa é de 
abordagem quali-quantitativa com predominância qualitativa. É de natureza 
aplicada com caráter descritivo. O método usado é a pesquisa bibliográfica, com 
busca nas bases Web o f Science, Scielo, RedAlyc AmeliCA, Plataforma 
EBSCOhost, LISTA e ISTA e ainda documental pelo recurso à decretos 
presidenciais, estatutos orgânicos, relatórios estatísticos. A técnica usada é análise 
documental, pela coleta de dados em relatórios estatísticos e a observação 
participante, pela presença do pesquisador no campo da pesquisa para a 
observação e registro de informações pertinentes a pesquisa. Os resultados 
mostram que existe potencial fonte de produção científica em Angola capaz de 
povoar repositórios digitais, como é o caso da Universidade Agostinho Neto, a 
considerar o número de outorgados a nível de mestrados, doutorados e graduação 
nos últimos seis anos, ou mesmo de docentes que participaram em eventos 
científicos nacionais e internacionais apresentando os resultados das suas 
pesquisas concluídas ou em andamento, podendo proporcionar a visibilidade tanto 
da instituição quanto dos pesquisadores. Este trabalho busca considerar, no caso 
dos repositórios, o papel do acesso aberto, da comunicação científica e da gestão 
da informação na visibilidade da produção cientifica angolana.

Palavras-chave: Comunicação científica, ciência aberta, acesso aberto,
repositórios digitais, Angola.



ABSTRACT

Digital Repositories, whether thematic, governmental, theses and dissertations or 
institutional, are tools that, facilitated by information and communication 
technologies, play a fundamental role in accessing and disseminating scientific 
production from higher education and research institutions in several countries, as 
advocated by the Open Science Movement. In Africa in general and Angola in 
particular, actions have been developed not only to affirm this movement, but also 
to reinforce its relevance; The lack of repositories hinders not only access to local 
scientific production, but also the visibility of institutions and researchers, raising 
questions about what is produced locally and how management and access to this 
production is carried out. This work generally aims to understand how the concepts 
of scientific communication, open access, digital repositories and information 
management contribute to the visibility of Angolan scientific production. As specific 
objectives , it seeks to verify concepts, practices and challenges of the open 
science movement, relates the communication, production and dissemination of 
scientific knowledge in Africa and Angola and seeks to demonstrate the role of 
information management in access to scientific production, also highlighting the 
need to implement open access repositories at Agostinho Neto's University, as a 
model to be replicated in other HEIs since it is the first and largest university in the 
country. The research uses a qualitative-quantitative approach with a qualitative 
predominance. It is applied in nature with a descriptive character. The method used 
is bibliographical research, searching the Web o f Science, Scielo, RedAlic AmeliCA , 
EBSCOhost Platform, LISTA and ISTA databases and also documenting using 
presidential decrees, organic statutes, statistical reports. The technique used is 
documentary analysis, by collecting data in statistical reports and participant 
observation, by the presence of the researcher in the research field to observe and 
record information pertinent to the research. The results show that there is a 
potential source of scientific production in Angola capable of populating digital 
repositories, as is the case of the Agostinho Neto's University, considering the 
number of graduates at the level of masters, doctorates and undergraduates in the 
last six years, or even teachers who participated in national and international 
scientific events presenting the results of their completed or ongoing research, 
which can provide visibility for both the institution and the researchers. This work 
seeks to consider, in the case of repositories, the role of open access, scientific 
communication and information management in the visibility of Angolan scientific 
production.

Keywords: Scientific communication, open science, open access, digital 
repositories, Angola.



RESUMEN

Los Repositorios Digitales, ya sean temáticos, gubernamentales, tesis y 
disertaciones o institucionales, son herramientas que, facilitadas por las tecnologías 
de la información y las comunicaciones, juegan un papel fundamental en el acceso 
y difusión de la producción científica de las instituciones de educación superior y de 
investigación de varios países, tal como propugna el Open Movimiento Científico. 
En África en general y en Angola en particular, se han desarrollado acciones no 
sólo para afirmar este movimiento, sino también para reforzar su relevancia; La 
falta de repositorios dificulta no sólo el acceso a la producción científica local, sino 
también la visibilidad de instituciones e investigadores, planteando interrogantes 
sobre qué se produce localmente y cómo se lleva a cabo la gestión y el acceso a 
esta producción. Este trabajo tiene como objetivo general comprender cómo los 
conceptos de comunicación científica, acceso abierto, repositorios digitales y 
gestión de la información contribuyen a la visibilidad de la producción científica 
angolena. Como objetivos específicos , busca verificar conceptos, prácticas y 
desafíos del movimiento de ciencia abierta, relaciona la comunicación, producción y 
difusión del conocimiento científico en África y Angola y busca demostrar el papel 
de la gestión de la información en el acceso a la producción científica, destacando 
también la necesidad de implementar repositorios de acceso abierto en la 
Universidad Agostinho Neto, como modelo a replicar en otras IES al ser la primera 
y más grande universidad del país. La investigación utiliza un enfoque cuali- 
cuantitativo con predominio cualitativo. Se aplica en la naturaleza con carácter 
descriptivo. El método utilizado es la investigación bibliográfica, buscando en las 
bases de datos Web o f Science, Scielo, RedAlic AmeliCA , en la Plataforma 
EBSCOhost, LISTA e ISTA y también documentando mediante decretos 
presidenciales, estatutos orgánicos, informes estadísticos. La técnica utilizada es el 
análisis documental, mediante la recolección de datos en informes estadísticos y la 
observación participante, mediante la presencia del investigador en el campo de 
investigación para observar y registrar información pertinente a la investigación. 
Los resultados muestran que existe una fuente potencial de producción científica 
en Angola capaz de poblar repositorios digitales, como es el caso de la Universidad 
Agostinho Neto, considerando el número de graduados a nivel de maestría, 
doctorado y pregrado en los últimos seis anos. o incluso docentes que participaron 
en eventos científicos nacionales e internacionales presentando los resultados de 
sus investigaciones realizadas o en curso, lo que puede brindar visibilidad tanto a la 
institución como a los investigadores. Este trabajo busca considerar, en el caso de 
los repositorios, el papel del acceso abierto, la comunicación científica y la gestión 
de la información en la visibilidad de la producción científica angolena.

Palabras clave: Comunicación científica, ciencia abierta, acceso abierto,
repositorios digitales, Angola.
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PREÂMBULO

Ao adentrar nas páginas desta obra, é essencial relembrar as etapas que 

conduziram à sua realização. Remontamos ao ano de 2005, quando iniciei minha 

trajetória como funcionário na Universidade Agostinho Neto, desempenhando as 

funções de técnico de laboratório no Departamento de Física da Faculdade de 

Ciências, agora conhecida como Faculdade de Ciências Naturais. Aquilo não foi 

apenas o início de uma carreira profissional, mas sim o ponto de partida para uma 

imersão diária no universo da ciência, junto de estudantes, professores e 

pesquisadores.

Desde então, testemunhei de perto a árdua realidade enfrentada por muitos, 

em busca de acesso à produção científica em que a posse de determinada 

bibliografia recente, muitas vezes se transformava em privilégio para poucos ou 

conferia status de exclusividade àqueles que a detinham. Essas dificuldades não 

só desafiaram, mas também alimentaram a busca por soluções que pudessem 

democratizar o conhecimento científico, tornando-o acessível a todos os 

interessados.

É nesse contexto que surge o presente trabalho, fruto não apenas de 

reflexões individuais, mas de um compromisso enraizado na necessidade premente 

de promover uma cultura de acesso aberto e compartilhamento do saber científico.

Convido, portanto, o leitor a embarcar connosco nesta jornada, onde cada 

página representa o avanço em direção a um horizonte de conhecimento mais 

inclusivo e colaborativo.

Este trabalho não apenas revela a importância das tecnologias de 

informação e comunicação, mas também destaca como os conceitos de 

comunicação científica, acesso aberto, repositórios digitais e gestão da informação 

se unem para superar desafios e trazer benefícios inestimáveis. Apresenta várias 

ações que têm sido adotadas em África em geral e em Angola em particular, para a 

afirmação cada vez mais do Movimento Ciência Aberta, com destaque para a 

dimensão do Acesso Aberto, que vários benefícios trás, entre os quais a ampliação 

da visibilidade das instituições e dos pesquisadores, fortalecendo laços e 

estimulando a cooperação em prol do avanço do conhecimento científico.

Que esta Dissertação mais do que um conjunto de páginas, seja um convite 

à reflexão e à ação, impulsionando-nos a construir uma Angola onde a produção
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científica seja verdadeiramente acessível a todos, independentemente de fronteiras 

ou barreiras de formas a que juntos possamos trilhar esse caminho em direção a 

um futuro de descobertas e realizações compartilhadas na implementação de 

repositórios digitais nas instituições de ensino superior, uma vez que pelas 

pesquisas feitas foi possível perceber que este é um tema ainda pouco abordado 

no contexto angolano.
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1 INTRODUÇÃO

Os repositórios digitais institucionais, que podem ser disciplinares ou 

multidisciplinares, facilitados pelas tecnologias de informação e comunicação (TIC's), 

desempenham papel fundamental no registro, preservação e reuso da informação 

em objetos digitais, como livros, revistas, músicas, fotografias, dentre outros 

documentos, diferente do que acontecia em séculos anteriores, em que as 

informações eram registradas em pergaminhos, papiros, livros e documentos em 

papel (Silva; Vega, 2020, p.1, Sayão; Sales, 2016, p. 68).

Dado o impacto econômico, político e social que a informação pode ter na 

vida das pessoas, o acesso a ela tornou-se um direito humano fundamental, 

sobretudo aquelas produzidas e mantidas por instituições (Asare; Odetsi-Twum,

2021, p. 2).

Destacando o papel estratégico da informação na arena organizacional, Choo 

(2009, p. 27-29) ajuda-nos a entender que a informação deve ser criada e usada 

para: a) dar sentido às mudanças do ambiente externo; b) gerar novos 

conhecimentos; e c) tomar decisões importantes. Para Valentim e Más-Basnuevo 

(2015, p. 71) a importância da informação em uma organização gera a necessidade 

de criar mecanismos que propiciem a sua identificação, acesso, tratamento, análise 

e disseminação e isto por sua vez resulta em desenvolvimento.

Márdero Arellano (2022, p. 16) salienta que o ciclo da informação (i. e:) 

gestão, tratamento, preservação, conservação e finalmente difusão, necessitam de 

análise no âmbito da informação digital, sendo essencial as TIC's.

Queiroz et al., (2023, p. 3) enfatizam que o uso das TIC's tem servido como 

um dos principais aliados no contexto dos desafios impostos às Instituições de 

Ensino Superior (IES), como se verificou durante a pandemia da Covid-19, momento 

em que, dada a suspensão das atividades presenciais, foi necessário adotar 

estratégias virtuais de ensino e aprendizagem, para a continuidade das rotinas 

acadêmicas e proteção da saúde dos membros das comunidades universitárias e 

não só.

Porém, apesar da atual facilidade no acesso à informação que pode ser a 

partir de vários lugares e em tempo real, boa parte da população mundial ainda 

segue apartada desse acesso (Araújo, 2018, p. 48). Esta falta de acesso à 

informação, expõe as pessoas às vulnerabilidades digitais, que segundo Junqueira,
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Botelho-Francisco e Grieger (2021, p. 66) "em sua pluralidade, acumulam pressões 

e riscos advindos de diferentes fontes, que vão desde exclusões de acesso às TIC's, 

até às potencialidades tecnológicas, gerenciais e de vigilâncias de dispositivos.

Em razão disso, vários países africanos - como é o caso de Angola - ainda 

são poucos conhecidos pela produção científica, o que causa grande preocupação à 

comunidade científico-acadêmica. No entanto, o histórico das IES africanas vem 

desde o oitavo século, especificamente no ano de 859 D.C., quando foi fundada a 

Universidade Al-Qarawiyyin, na cidade de Fez (antiga capital de Marrocos), 

considerada no Guinness World Book como a primeira universidade da África 

(Algave, 2020)1.

A preocupação em relação ao ensino superior e a produção científica, fez 

com que, no ano de 2019, membros de vários países africanos se reunissem ao que 

foi chamado de Convenção de Adis-Abeba, para, entre outras coisas, definirem um 

roteiro para o fortalecimento do ensino superior no continente (UNESCO, 2023) visto 

que, por conta da precariedade funcional e inadequadas políticas, o acesso ao 

ensino ainda é restrito e a produção autóctone do conhecimento limitada (Varela, 

2015, p. 1).

De acordo a Sarmento et al., (2005) a produção e disseminação do 

conhecimento científico, precisam estar de acordo com os preceitos da comunicação 

científica, a qual tem se orientado cada vez mais pelos objetivos do Movimento 

Ciência Aberta e no caso particular, do Acesso Aberto, onde os repositórios digitais 

desempenham papel fundamental.

Repositórios Digitais (RD's) são estruturas físicas e tecnológicas que de 

maneira organizada reúnem a produção científica de uma instituição, armazenando- 

as em diversos formatos, proporcionando à instituição e ao pesquisador maior 

visibilidade (Sayao; Sales, 2016; Leite etal., 2012; Shintaku; Meireles, 2010).

Sendo um meio para a visibilidade da produção científica, as políticas de 

implantação, objetivo e funcionamento precisam ser bem definidas (Leite et al., 2012, 

p. 10) e os meios necessariamente adequados (Mapulanga, 2013) uma vez que é

1 Estudos afirmam que embora esta seja considerada a primeira IES do continente africano, a 
primeira da África negra, foi a Universidade de Sankoré, localizada no Mali, cidade de Tombuctu e 
surgiu entre o século X e XII (Santos, Sousa, 2020, p. 2).
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comum constatar-se inconformidades em relação aos padrões internacionalmente 

estabelecidos (Amaro; Paganine, 2020).

Países africanos como África do Sul (Breytenbach et al., 2013), Botswana 

(Jain, 2014), Gana (Dei, 2020), Quênia (Chilimo, 2015), Malaui (Mapulanga, 2012), 

Nigéria (Garuba, 2013) e Zimbábue (Tapfuma; Geraldine, 2021), já possuem 

repositórios em acesso aberto, diferentemente de Angola, que até ao momento da 

elaboração desta pesquisa (Setembro de 2023), não possuía nenhum que estivesse 

registrado no Registry o f Open Access Repositories (ROAR), apesar de ter sido 

posto em funcionamento o Repositório do Instituto Superior de Ciências da 

Educação (ISCED-HUILA) (ISCED-Huíla)2.

Diante deste cenário, Wongo Gungula (2022, p. 1) considera um desafio de 

grande relevância no contexto angolano, que os resultados de investigações 

científicas financiadas, sobretudo, com orçamentos públicos, estejam acessíveis a 

todos. Ainda, salienta ser imperativo a realização de ações que enriqueçam a 

compreensão da importância do Acesso Aberto.

De acordo com Appel e Albagli (2019) o conteúdo científico deve ser 

acessível com menos restrição possível, tanto para o acesso, quanto para o reuso.

O acesso aberto em seu sentido mais geral é a disponibilidade irrestrita de 

literatura científica ao público. Este conceito baseia-se no pressuposto de que a 

informação deve ser universal e acessível e que os recursos de informação científica, 

devem estar disponíveis publicamente na web (Prosser, 2004).

Neste sentido, Silva e Silveira (2019, p. 2) reforçam que a ciência é feita 

para ser aberta. Quando se está convencido de que o conhecimento aberto é uma 

condição fundamental para promover a inovação e a criatividade, torna-se 

necessário rever as políticas, decisões e práticas que o inibem em todos os níveis e 

dimensões sociais.

De acordo com Levina et al. (2016, p. 9914) a base de qualquer tipo de 

governança é a informação. Para Valentim (2013) os ambientes informacionais são 

resultantes dos ambientes organizacionais de tal forma que, não há ambiente 

informacional sem haver fluxos de informação, que por sua vez levam a impactos de 

controle e respostas das IES, transformando-as em entidades de gestão do

2 https://repositório.isced-huila.ed.ao

https://reposit%c3%83%c2%b3rio.isced-huila.ed.ao/
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desenvolvimento, impulsionando o estabelecimento de metas para a estruturação, 

agrupamento, análise, organização e acompanhamento contínuo das atividades 

educativas.

Pinfield et al. (2021) afirmam que a comunicação dos resultados da pesquisa 

é uma parte crítica do próprio processo de investigação, sem a qual, não pode 

concretizar o seu valor. O autor reforça que os pesquisadores precisam ser capazes 

de acessar, ler, testar, ampliar, refinar e refutar o trabalho uns dos outros, de formas 

a se avaliarem como a pesquisa avança.

Por outro lado, de acordo com Razzolini Filho (2020, p. 31) a gestão da 

informação científica compreende a busca, identificação, processamento, 

armazenamento e disseminação, independente do meio ou formato em que está 

disponível. Isso leva-nos a inferir que a gestão da produção científica em acesso 

aberto nas IES é fundamental.

Neste contexto, impõem-se a seguinte pergunta de pesquisa: como os 

conceitos sobre acesso aberto, comunicação científica e gestão da informação 

podem contribuir para a implantação de repositórios digitais nas IES 

angolanas, de formas a proporcionar maior visibilidade da sua produção 

científica?

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA

De acordo com o Movimento de Ciência Aberta, particularmente na 

dimensão Acesso Aberto, a implementação de RD's é fundamental para o 

compartilhamento dos conteúdos produzidos. Isso, por sua vez, maximiza a 

visibilidade da produção cientifica tanto das IES, como dos pesquisadores, o que 

interfere na gestão eficiente da informação cientifica, tendo em conta as políticas e 

culturas organizacionais local.

Dados estatísticos do Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MESCTI) de Angola, revelam que é crescente o número de IES no país, 

entre públicas e privadas, e que anualmente, vários estudantes de graduação e pós- 

graduação, concluem seus cursos, como é o caso da Universidade Agostinho Neto 

(UAN) que só no período de 2018 a 2023, outorgou um total de 11.069 estudantes.
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Além disso, vários pesquisadores (docentes e não docentes) participaram 

em conferências nacionais e internacionais, onde apresentaram o resultado de 

pesquisas científicas em curso ou realizadas (Angola, 2022a; UAN, 2023).

Estes dados também se constituem indicadores da produção científica 

nacional e institucional possível de povoar um repositório digital institucional, que 

possa dar maior visibilidade tanto da instituição quanto dos seus pesquisadores 

(Leite et al., 2012, p. 10). Na inexistência de repositórios, podem ocorrer 

questionamentos sobre onde e como é armazenada a produção científica, e o que 

de fato tem sido produzido, uma vez que, em várias IES, como é o caso da UAN, os 

trabalhos de fim de curso, dissertações, teses, entre outros, habitualmente são 

armazenados em formato físico no Departamento do curso, na Biblioteca da 

Unidade Orgânica (U.O) ou ainda na Biblioteca Central da Universidade3, segundo o 

regimento académico da UAN (Angola, 2000), o que limita o fácil acesso a esses 

documentos, como ilustram as imagens a seguir:

FIGURA 1- ARMAZENAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM ALGUMAS U.O

3 Saliente-se que nos casos das Dissertações ou Teses que são enviadas à Biblioteca Central, isso 
acontece por via dos Serviços de Investigação Científica e Pós-Graduação, sendo que para a 
emissão do Diploma do pós-graduado é necessário juntar à documentação cópias da Dissertação 
ou Tese. O que leva a inferir que se isso não fosse um requisito, a probabilidade de serem enviadas 
Dissertações e Teses à Biblioteca seria muito pouca.
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Fonte: O autor (2022)

Assim, nesta pesquisa pretende-se fazer uma abordagem teórica de como 

os conceitos sobre comunicação científica, acesso aberto, repositórios digitais e 

gestão da informação podem apoiar na visibilidade da produção científica angolana, 

tendo em conta o contexto local (IBICT, 2015) cultura organizacional, política, 

distribuição geográfica, infraestruturas técnicas e tecnológicas, recursos humanos, 

entre outros. Saliente-se, porém, que não são abordados aqui aspectos técnicos, 

inerentes à funcionalidade de repositórios, como arquitetura, manutenção, softwares, 

licenças, conteúdos, áreas temáticas, metadados, curadoria, etc., embora estes 

elementos sejam sucintamente mencionados ao longo do texto.

1.2 OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa é compreender como os conceitos sobre 

comunicação científica, acesso aberto, repositórios digitais e gestão da informação, 

podem contribuir para a visibilidade da produção cientifica angolana.

E, os objetivos específicos são:

a) Verificar conceitos, práticas e desafios da comunicação científica, acesso 

aberto, repositórios digitais e gestão da informação;

b) Relacionar a produção e disseminação do conhecimento científico no 

contexto África-Angola;
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c) Demonstrar o papel da gestão da informação na divulgação da produção 

científica;

d) Destacar a necessidade de implantação de Repositório Digital de Acesso 

Aberto na UAN como modelo a ser replicado em outras IES.

1.3 JUSTIFICATIVA

Do ponto de vista social, a proposta se justifica face a atual reorganização da 

rede de IES públicas (Angola, 2020a) e da criação da Fundação para o 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNDECIT), que tem a missão de 

implementar políticas de ciência, tecnologia e inovação e, ainda, gerir os fundos 

destinados à investigação científica (Angola, 2021a). Além disso, o Estatuto da 

Carreira Docente, orienta que um dos critérios para transição à uma categoria 

superior é a publicação de artigos científicos (Angola, 2022b). Por outro lado, o 

Decreto Presidencial n° 310/20, destaca que a qualidade dos serviços prestados 

pelas IES deve ser expressa pela observância dos elevados padrões de qualidade 

científica, excelência e inovação para o desenvolvimento do país (Angola, 2020b).

Como justificativa institucional esta pesquisa configura-se como um 

instrumento que pode servir de base para impulsionar a valorização do acesso 

aberto e implantação de repositórios digitais nas IES de Angola, uma vez que pela 

bibliografia consultada, foi possível observar que trata-se de um tema ainda pouco 

explorado no contexto angolano, tendo sido necessário recorrer a autores de outros 

países, apesar de haver documentos legais, como o Decreto Presidencial N.°14/17, 

de 7 de Agosto - Lei Geral dos Arquivos - que no seu artigo 3°, esclarece "acesso” 

como a possibilidade de consulta a um arquivo, sendo este o conjunto de 

documentos produzidos independente da sua natureza ou suporte, produzido e 

armazenado ao longo do tempo por pessoas singulares ou instituições (Angola, 

2017).

Este Decreto enfatiza ainda a digitalização, como sendo a conversão de um 

suporte físico de dados, tal como papel, microfilme ou outros para um suporte em 

formato digital, visando tornar dinâmicos o acesso e a disseminação da informação 

mediante a visualização instantânea por diversas pessoas (Angola, 2017).
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A justificativa pessoal para a realização desta pesquisa é o fato de o autor 

trabalhar no setor de informação e documentação científica de uma IES pública em 

Angola, onde facilmente é notada a dificuldade que muitos estudantes e professores 

enfrentam para terem acesso à determinada produção científica local, e por 

entender ser necessário aportar uma contribuição, neste respeito, para o 

desenvolvimento de Angola, sendo este um dever de todo o cidadão, como 

estabelece a Constituição da República.

Como justificativa econômica é o fato de os repositórios digitais serem 

ferramentas que permitirem o acesso a produção sem custos e, sendo que, em 

vários países, muitos são os avanços relevantes, que têm sido alcançados em 

termos de RDs. Por outro lado, as universidades são responsáveis por grande parte 

da produção científica por meio das pesquisas realizadas, o que exige 

sistematização, promoção e difusão, através de canais que articulem a comunicação 

entre a universidade -  que produz a ciência, tecnologia, arte -  e a sociedade que 

financia as instituições públicas.

Finalmente, como justificativa de aderência é o fato do Programa de Pós- 

Graduação em Gestão da Informação (PPGGI4) da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) oferecer os cursos de Mestrado e Doutorado na modalidade académica, 

com objetivo de capacitar recursos humanos interessados no fenômeno 

informação/conhecimento, em especial professores-pesquisadores para que estejam 

aptos a apoiar projetos e iniciativas em distintos segmentos educacionais, 

governamentais, de negócios, de serviços ou mesmo industriais, sustentados por 

reflexões teóricas e em proposições práticas relativas às problemáticas relacionadas 

aos objetos informação e conhecimento. Especificamente, seus objetivos são:

a) explorar as possibilidades de relações epistemológicas, metodológicas e de 

problemáticas comuns entre as áreas de Ciência da Informação, Administração, 

Tecnologia e correlatas;

b) efetivar pesquisas teórico-empíricas alinhadas à proposta de interdisciplinaridade 

entre as áreas fundantes, representadas pelos docentes, discentes e demais 

colaboradores das linhas de pesquisa;

4 https://www.prppg.ufpr.br/site/ppggi/pb/objetivos

https://www.prppg.ufpr.br/site/ppggi/pb/objetivos
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c) apoiar direta e indiretamente as atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

UFPR no escopo da pós-graduação, graduação, e na integração com IES parceiras;

d) participar da elaboração e discussão de políticas públicas e institucionais relativas 

à capacitação docente e discente, comunicação científica, intercâmbios, cessão e 

distribuição de recursos e infraestrutura, entre outros aspectos de interesse;

e) promover intercâmbios locais, regionais, nacionais e internacionais com demais 

programas de pós-graduação e institutos de pesquisa, reforçando a colaboração 

acadêmico-científica nas distintas modalidades de ensino, produtividade e 

extensão;

f) estabelecer contatos com entes sociais, públicos, privados e de terceiro setor, de 

forma a oportunizar espaços de atuação para o corpo docente, discente e egressos 

do Programa.

Neste sentido, por se tratar de um assunto de natureza interdisciplinar, se 

constitui num tema inédito, visto ser uma abordagem no contexto angolano e se 

enquadrar na linha de pesquisa, "Informação e Sociedade” do PPGGI-UFPR, que 

trata da informação e do conhecimento em seus aspetos sociais e culturais, e estuda 

os fluxos e processos que facilitam a inovação, aprendizagem, empreendedorismo e 

disseminação.

Por outro lado, este trabalho se enquadra no objeto do Grupo de Pesquisa 

Information & Media Lab5, (InfoMedia) onde fizemos parte, visto que trata de 

assuntos de natureza transversal, como é caso da ‘Vulnerabilidade Digital” enquanto 

conceito e abordagem. O grupo atua, numa perspectiva interdisciplinar, na 

intersecção entre as áreas das ciências da Informação, da Comunicação e da 

Computação. Tem como princípios a ciência e os códigos abertos; a 

colaboratividade e construção coletiva do conhecimento; a experimentação; e a 

pesquisa aplicada. Dessa forma, o campo das tecnologias da informação interessa 

ao grupo, inclusive a partir do estudo e da manipulação de linguagens 

computacionais, bem como do desenvolvimento de softwares livres e da discussão 

que gira em seu entorno. Além disso, o InfoMedia é vinculado as três redes de 

pesquisa em âmbito brasileiro -  Rede JorTec/SBPJor, Rede GIC e Rede Brasil.

5 https://www.researchgate.net/lab/Information-Media-Lab-InfoMedia

https://www.researchgate.net/lab/Information-Media-Lab-InfoMedia
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vislumbradas no Sistema de Apoio à Comunicação Integrada (SACI) e no Guia de 

Fontes.

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

No capítulo 1 que corresponde a presente introdução, é apresentada a 

contextualização geral do tema, problema, pergunta de pesquisa, objetivo geral e 

específicos, a justificativa para a realização deste trabalho e finalmente a estrutura 

do mesmo. Já no capítulo 2 é abordado o referencial teórico que norteia a pesquisa, 

embasado em diversos autores seminais do campo em estudo, onde procuramos 

incluir também alguns autores do continente africano que tratam da mesma temática, 

para que fosse possível obter maior compreensão dos conceitos sobre comunicação 

científica, acesso aberto, repositórios digitais institucionais e gestão da informação 

não apenas no contexto geral, mas também no contexto africano e em particular no 

contexto angolano.

Entretanto, o capítulo 3 é destinado ao encaminhamento metodológico 

desenvolvido na pesquisa, onde é apresentado o tipo e abordagem, classificação, 

objetivos, procedimentos, técnica da pesquisa, bases de dados utilizadas, em que 

salientamos que, embora são sejam de acesso aberto, pois carecem de assinatura 

ou pagamento de uma taxa, ainda assim, são disponibilizadas pela CAPES e 

frequentemente utilizada pela comunidade académica da UFPR. Neste mesmo 

capítulo são ainda apresentados o ambiente, a amostra e a estratégia usada para a 

coleta e análise dos dados, cujos resultados são discutidos no capítulo 4, uma vez 

que se trata de pesquisa qualitativa. Finalmente é apresentado o capítulo 5, que 

contempla as considerações finais desta pesquisa, fazendo abordagem de como 

cada um dos objetivos específicos foi alcançado e apresenta as modestas 

recomendações para a continuidade em trabalhos futuros, tendo em conta a 

necessidade de maior visibilidade da produção científica em Angola, tanto das 

instituições quanto dos investigadores.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Neste capítulo é apresentado o embasamento teórico do presente trabalho. 

Está centrado em quatro eixos fundamentais, divididos por: 1. Comunicação 

Científica: 2. Acesso Aberto; 3. Repositórios Digitais Institucionais e 4. Gestão da 

Informação.

No primeiro eixo é apresentado o contexto geral sobre fluxos, tipos e canais 

da comunicação científica. Aborda-se igualmente a produção de conhecimento 

científico, bem como, a comunicação da produção científica em África em geral e em 

Angola em particular.

No segundo é abordado o conceito sobre acesso aberto, e considera 

sucintamente a iniciativa histórica, como dimensão da ciência aberta. É considerado 

os tipos ou vias do Acesso Aberto, bem como o seu enquadramento contexto 

africano em geral e no angolano em particular.

No terceiro são considerados aspectos inerentes aos repositórios digitais, 

que vão desde o surgimento, potenciais fontes de informação para seu povoamento. 

É abordado os repositórios digitais em África e em Angola, bem como as etapas 

para a sua construção.

No quarto são apresentados aspectos da gestão da informação tais como a 

representação e recuperação da informação, bem como a gestão de conteúdos e de 

documentos em repositórios digitais institucionais.

A Figura 2 apresenta o Diagrama Conceitual, onde explicita os eixos que são 

abordados nesta pesquisa e como dialogam entre si, podendo ser aplicados no 

contexto angolano.
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FIGURA 2 - DIAGRAMA CONCEITUAL

Fonte: O autor (2023).

O Diagrama da Figura 2 baseia-se na afirmação de Barreto (2002) que a 

comunicação científica se apresenta como um campo que estuda a ação mediadora 

entre informação, conhecimento e o papel das tecnologias de informação, permitindo 

que todos os insumos de informação sejam convertidos para uma base digital.

Já o acesso aberto é uma área que desperta cada vez mais interesse dos 

pesquisadores, face as possibilidades que proporciona no acesso à informação 

científica, independentemente da localização geográfica em que se encontram. Por 

ser um movimento dinâmico, tem levado a constante discussão sobre sua filosofia, 

política, metodologia e demais itens que a compõem.
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Em relação aos repositórios digitais, estes mostram ser cada vez mais o canal 

para preservação da memória científica de uma IES, visto que utilizam tecnologias 

necessárias para a guarda, recuperação e disseminação dos itens produzidos, o que 

facilita a atividade dos pesquisadores, visando tornar dinâmico o acesso e a 

disseminação da informação (Farias, 2016; Angola, 2020). Por outro lado, cada vez 

mais, são adotados repositórios como uma opção para aumentar a visibilidade, 

status e segurança dos pesquisadores e instituições no mundo do conhecimento.

Entretanto, tendo em conta que nem todo o repositório digital institucional é 

de acesso aberto, isto justifica a razão do campo do repositório na gravura, estar até 

certo ponto, fora do acesso aberto, para mostrar que não é absoluta a afirmação de 

que os repositórios digitais institucionais fazem parte do acesso aberto.

Explora-se ainda a gestão da informação como estratégia para as IES, sendo 

possível fazerem a gestão da produção científica, que deve ser repassada a 

comunidade científica e não só, para renovação do conhecimento por meio de 

repositórios que atualmente são reconhecidos como infraestruturas essenciais para 

responder os desafios das IES no mundo digital (Sang; Odini; Wamukoya, 2022, p. 

193) onde a comunicação científica desempenha papel fundamental como será 

abordado na próxima seção.

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Nesta seção, se faz necessário saber onde e como começou o interesse 

pelos estudos sobre comunicação científica. A abordagem de vários autores, ajuda 

nisso. Por exemplo, de acordo com Meadows (1999) os primórdios da comunicação 

científica, têm como marco, os encontros de diversos pesquisadores, muitas vezes 

chamados de Colégios Invisíveis6, que eram promovidos regularmente desde os 

anos de 1640, patrocinados pela sociedade real de Londres, da época, com o 

objetivo de divulgar experiências, apresentar artigos e anunciar resultado de 

pesquisas.

6 Colégios Invisíveis é um termo que se refere a uma rede informal de comunicação e colaboração, 
formada por pesquisadores que, em dado momento, estão interessados e envolvidos em um 
mesmo problema de pesquisa, trocam informações, frequentam os mesmos congressos e reuniões, 
são membros de comitês editoriais das mesmas revistas e citam-se uns aos outros em seus 
trabalhos. Um “colégio invisível” não é localizado fisicamente em lugar nenhum. Suas atividades 
não são estruturadas, são baseadas em interesses comuns, interações profissionais e sociais e 
talvez amizade pessoal (Mueller, 2007, p.129).
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Para Targino (1999) o interesse nos estudos em comunicação na ciência 

surgiu na década de 40, nos Estados Unidos da América (EUA), em decorrência do 

crescimento significativo e desordenado da literatura científica. Diz ainda que entre 

os anos 60 e 70, o interesse persistiu devido a disputa entre as duas potências da 

época, nomeadamente EUA e antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(URSS) em busca da supremacia científica e tecnológica e salienta que foi face a 

este cenário que Menzel (1966), enunciou as seguintes hipóteses:

a) A comunicação na ciência constitui um sistema;

b) Os cientistas constituem público específico;

c) A comunicação informal tem papel vital no sistema de informação científica;

d) Os sistemas de informação científica assumem múltiplas funções;

e) Vários canais podem atuar sinergicamente na transmissão de uma 

mensagem.

Appel (2019, p. 23) afirma que a partir de meados do século XX, a 

comunicação científica passou a apresentar rápido crescimento em termos de 

volume, importância social, política e econômica, em consonância com o 

crescimento da própria atividade científica. Este crescimento resultou na disputa de 

vários agentes, pela hegemonia ou domínio dos fluxos de informação. Com isso, foi 

formado um mercado editorial científico, voltado a geração, processamento e 

distribuição de documentos, bem como de produtos e serviços de informação.

Targino e Torres (2014, p. 2) reforçam ainda que a comunicação científica 

vem desde o desenvolvimento da espécie humana, uma vez que o homem primitivo 

sempre fez circular informação de natureza distinta sobre mudanças por ele 

alcançadas, em busca de uma vida melhor, seja no âmbito das comunidades tribais 

e/ou nômades, seja no contexto das sociedades fixas e evoluídas.

Neste contexto, tendo em conta o constante interesse pela comunicação 

científica, importa considerar alguns conceitos:

Para Menzel (1958, p. 6) comunicação científica é a totalidade de publicações, 

recursos, oportunidades, sistemas institucionais e costumes, que afetam a 

transmissão direta ou indireta de mensagens científicas entre os cientistas. Para 

este autor a comunicação científica tem as seguintes funções:

a) Fornecer respostas a perguntas específicas;

b) Contribuir para a atualização profissional do cientista no campo específico de
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sua atuação;

c) Estimular a descoberta e a compreensão de novos campos de interesse;

d) Divulgar as tendências das áreas emergentes, fornecendo aos cientistas ideia 

da relevância de seu trabalho;

e) Testar a confiabilidade dos novos conhecimentos, diante da possibilidade de 

testemunhas e verificações;

f) Redirecionar ou ampliar o rol de interesse dos cientistas; e

g) Fornecer feedback para aperfeiçoamento da produção do cientista.

Para Valerio e Pinheiro (2008, p. 161), comunicação científica é a forma de 

estabelecer o diálogo com o público de uma determinada comunidade científica, ou 

seja, é a comunicação entre os pares. Por outro lado, também é compreendida 

como a transferência de informações científicas, tecnológicas ou associadas a 

inovações, e que se destinam a especialistas de determinadas áreas do 

conhecimento (Bueno, 2010, p. 2).

Appel (2019) afirma ser aquela comunicação que se estabelece como área do 

conhecimento, em meio ao desenvolvimento da chamada explosão informacional e 

documental no contexto acadêmico, e em meio ao desenvolvimento de um mercado 

ou indústria de publicações e serviços de informação.

Targino e Torres (2014, p. 4) entendem ser a circulação do conhecimento 

científico no âmbito restrito da comunidade científica rumo às populações, com o fim 

de assegurar o retorno dos investimentos a sociedade. É fundamentada na 

informação científica, responsável pelo conhecimento científico, o qual, representa 

acréscimo ao status quo, de objetos particulares de estudos, especialidades ou de 

grandes áreas. Acrescentam ainda que:

[...] a comunicação científica constitui em elemento responsável por novos 
achados, advindos de trabalhos exaustivos de cientistas e pesquisadores, a 
quem compete não apenas a produção de novos conhecimentos, mas, 
também, a avaliação dos resultados advindos dos pares. É um circuito 
ininterrupto que se estabelece entre os pesquisadores, de tal forma que são 
eles, invariavelmente os consumidores da informação (para executar suas 
próprias pesquisas); produtores de informação (para divulgar suas próprias 
pesquisas); e avaliadores de informação (para validar -  ou não -  os 
achados dos demais membros da comunidade científica) (Targino; Torres, 
2014, p.4).
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Para Garvey (1979) a comunicação científica inclui todos os espectros das 

atividades associadas a produção, disseminação e uso da informação, desde o 

momento que o cientista idealiza a sua pesquisa, até as informações sobre os 

resultados dela, para que sejam aceites como um componente do conhecimento 

científico.

Entretanto, é comum confundir-se que comunicação científica e divulgação 

científica têm o mesmo conceito. Tal acontece não só pela similaridade das palavras, 

mas também por ambas difundirem informação sobre ciência, tecnologia e inovação. 

Diante disso, Bueno (2010, p. 2) esclarece que a divulgação científica se refere a 

utilização de recursos, técnicas, processos e produtos para a veiculação de 

informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovação para público leigo; o 

que não acontece com a comunicação científica que diz respeito a transferência de 

informações científicas para um público específico.

A comunicação científica permite a troca de informações entre pares. 

Favorece ao produto (i.e:) produção científica e aos produtores (i.e:) pesquisadores, 

a necessária visibilidade e possível credibilidade no meio social, em que tanto o 

produto quanto os produtores se inserem (Targino, 1999, p. 10). A comunicação 

científica como conceito amplo engloba os resultados do processo de comunicação 

da produção científica, gerados por cientistas, pesquisadores, acadêmicos, entre 

outros (Caribé, 2015, p. 90-92).

Nesta perspectiva, apresentando níveis diferentes de discurso, em 

consonância com as singularidades do público-alvo prioritário, Bueno (2010, p. 3) diz 

que:

[...] a comunicação científica não precisa fazer concessões em termos de 
decodificação do discurso especializado porque, implicitamente, acredita 
que seu público compartilha os mesmos conceitos e o jargão técnico 
constitui patrimônio comum, ou seja, frequentam espaços, ambientes e 
veículos especializados como congressos, periódicos ou revistas científicas.

ao passo que:
[...] a divulgação científica está tipificada por um panorama mais diversos. O 
público leigo, em geral, não é alfabetizado cientificamente e, portanto, vê 
como ruído -  o que compromete drasticamente o processo de compreensão 
da C&T -  qualquer termo técnico ou mesmo, se enreda em conceitos que 
implicam alguma complexidade.

Destacando o papel da divulgação científica, Curty e Boccato (2005) 

salientam que ela é fundamental, pois entendem que a pesquisa científica só passa
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a existir no verdadeiro sentido da palavra, a partir do momento em que o seu 

resultado é publicado como um conhecimento novo.

Mueller e Caribé (2010) relatam por exemplo, que a obra de Galileu Galilei -  

Dialoghi sopra i due massimi sistemi del mondo, tolemaico e copernicano (Diálogos 

sobre os dois sistemas máximos do mundo, ptolomaico e copernicanoj, publicada 

em 1632, é considerada por alguns autores, como a precursora da divulgação 

científica, que tem sido revolucionada cada vez mais pelas TIC's, desde o final do 

século XIX.

De acordo com Bueno (2010) é importante clarificar o papel tanto da 

divulgação científica, quanto da comunicação científica. Salienta que a divulgação 

científica está associada muitas vezes à difusão de informações pela imprensa, 

confundindo-se até certo ponto com a prática do jornalismo científico, uma vez que 

extrapola territórios da mídia e se espalha por outros campos. A comunicação 

científica, porém, se viabiliza a partir de canais ou veículos que exibem 

características bem definidas e está presente em círculos mais restritos, como será 

abordado na seção seguinte.

2.1.1 Produção de conhecimento científico

De acordo com Droescher e Silva (2014) as publicações científicas podem 

ser consideradas como o principal meio pelo qual os pesquisadores se destacam 

ganhando visibilidade perante a comunidade acadêmica.

A produção científica também chamada de literatura científica (Campello 2000, 

p. 21) permite expor o trabalho dos pesquisadores ao julgamento constante de seus 

pares, em busca do consenso que confere a confiabilidade, uma vez que envolve 

diferentes atividades de comunicação entre os pesquisadores.

Mueller (2007, p. 132) define literatura científica como o conjunto de 

publicações que contêm a documentação total dos trabalhos realizados pelos 

cientistas.

De acordo com Botelho e Oliveira (2017, p. 509-511) a literatura científica 

pode ser dividida em literatura branca e literatura cinzenta; termos que se referem a 

circulação/difusão, aquisição/recuperação, edição/triagem, controle bibliográfico, 

conteúdo e instituições promotoras. Para estes autores a literatura branca 

corresponde a:
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[...] publicações convencionais e comerciais disponíveis no mercado livreiro, 
com média ou grande tiragem, ampla difusão, de fácil controle bibliográfico, 
recebendo numeração internacional e objeto de depósito legal, podendo ser 
adquiridas pelos mecanismos usuais de compra (Botelho; Oliveira, 2017).

Enquanto que a literatura cinzenta diz respeito a:

[..] publicações não convencionais e não comerciais, semi-publicadas, 
difíceis de encontrar em canais tradicionais de distribuição, com controle 
bibliográfico ineficaz (não recebem numeração internacional e não são 
objeto de depósito legal em muitos países), sendo frequentemente não 
incluídas em bibliografias e catálogos. São produzidas em número limitado 
de cópias, possuem normas variáveis de produção e edição. Apresentam 
informação e conhecimento atualizados e detalhado, alcançam público 
reduzido e não são determinadas apenas por interesses comerciais 
(Botelho; Oliveira, 2017).

Brandão (2021), sob uma perspectiva contemporânea, considera ainda a 

produção científica: artigos, dados de investigação (tratados e não tratados), fatos 

ou números recolhidos para investigação ou discussão, estatísticas, resultados de 

experiências, métricas, observações resultantes de trabalhos de campo, resultados 

de inquéritos, gravação de entrevistas, entre outros, que possam ser 

disponibilizadas em plataformas digitais.

Acrescenta-se a essa lista os preprints, que Damásio (2023, p 155) 

considera serem documentos técnicos-científicos disponibilizados de forma 

preliminar antes da sua publicação e que permitem a disseminação de 

conhecimento.

Novamente, como já apontando por Mueller e Caribé (2010) o 

desenvolvimento da internet e, consequentemente, da publicação eletrônica, dos 

preços das publicações, dos arquivos abertos, das características e expectativas dos 

utilizadores fizeram com que o papel das universidades na comunicação científica 

mudasse. O desenvolvimento mais importante que causou esta situação foi o 

surgimento dos periódicos eletrônicos na década de 1970. Segundo Appel e Albagli 

(2019) este fenômeno, tornou-se também numa solução para os problemas de 

armazenamento enfrentados no armazenamento físico de recursos de informação 

impressos.

Curty e Boccato (2005, p. 95) salientam que a produção científica deve ser 

repassada à comunidade, para renovação do conhecimento, objetivando gerar 

novos impulsos e aprimoramentos nas respectivas áreas do saber. O conhecimento 

científico é um produto que passa por um processo composto pela validação do 

mérito, do método e dos procedimentos que, quando avaliados por outros cientistas,
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resultam na produção científica que assume vários formatos dependendo do objetivo 

e do público (Sousa; Araripe, 2021, p. 90).

Neste contexto, Cunha e Silva (2016, p. 2) afirmam que existe duas 

concepções pedagógicas capazes de produzir conhecimento. A Concepção 

Pedagógicas Inovadora que privilegia a produção do conhecimento; e a Concepção 

Pedagógica Tradicional que privilegia a reprodução do conhecimento. Sobre a 

Concepção Pedagógica Inovadora, estes autores consideram que algumas das suas 

nuances são as seguintes:

a) Privilegia a intervenção no conhecimento socialmente acumulado;

b) Estimula a análise e a capacidade de compor e recompor dados, informações, 

argumentos e ideias;

c) Valoriza o pensamento divergente e/ou provoca incerteza e inquietação;

d) Percebe o conhecimento de forma interdisciplinar, propondo pontes de 

relação, atribuindo significados próprios aos conteúdos em função dos 

objetivos acadêmicos;

e) Entende a pesquisa como instrumento de ensino e a extensão como ponto de 

partida e de chegada ao entendimento da realidade.

Entretanto Tálamo (2004) chama atenção para a complexidade no modo de 

produção do conhecimento e recomenda que sejam demandados estudos sobre os 

ritos da passagem de informação para conhecimento, pois entende que uma das 

possibilidades consiste na proposição de parâmetros conceituais, capazes de 

orientar a ação metódica para a transformar informação em conhecimento.

Assim se pode inferir que a disseminação do conhecimento é importante 

para que as IES alcancem a eficiência na gestão da sua informação, uma vez que, 

segundo Alvarenga Neto (2005, p. 56), grande parte do que se convenciona chamar 

de gestão do conhecimento, é na verdade gestão da informação, pois engloba: (a) 

criação e uso do conhecimento; b) gestão da inovação e da criatividade; (c) 

compartilhamento de informações; (d) criação e manutenção de repositórios.

A próxima seção, abordará os fluxos, tipos e canais da comunicação 

científica, de formas a percebermos que medidas têm sido adotadas para que 

estejam alinhadas as políticas internacionalmente definidas.
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2.1.2 Fluxos, tipos e canais da comunicação científica

A comunicação científica, segundo Fernandes e Vilan Filho (2021) tem 

utilizado modelos conceituais que representam o fluxo da informação, como 

ferramenta para a descrição de fenômenos da comunicação e produção científica, 

empregados na fundamentação teórica de diversos trabalhos.

Para esses autores uma forma de definir o fluxo da informação científica está 

relacionada com o caminho percorrido pela informação, desde o seu produtor, 

passando por mediadores e outros intermediários, até chegar aos seus 

consumidores, no caso, os usuários da informação (Fernandes; Vilan Filho, 2021, p. 

140).

Meadows (1999) define fluxo da informação, como uma maneira de ilustrar 

quem consulta quem, destacando dessa forma os gatekeepers7 e as fontes de 

informação a que tiveram acesso, durante a construção da sua pesquisa.

Conforme apresentado por Campello (2000) todo trabalho intelectual de 

estudiosos e pesquisadores, depende de um intrincado sistema de comunicação, 

que compreende canais formais e informais, que são utilizados tanto para comunicar 

os resultados obtidos, quanto para se informar dos resultados alcançados por outros 

pesquisadores.

Entretanto Mueller e Caribé (2010) destacam que nenhuma invenção teve o 

impacto da internet, onde todas as formas de comunicação se fundem, tornando a 

informação científica cada vez mais accessível. Para estes autores, o espaço virtual, 

é um canal de comunicação científica, onde há museus, livros, revistas, 

enciclopédias, cursos, filmes, sites oficiais, comerciais e pessoais e inúmeras novas 

formas de comunicar quer seja por acesso gratuito ou pago. Categorizando a 

comunicação científica, as autoras explicam que ela pode ser informal ou formal. 

Definem que a comunicação informal utiliza os chamados canais informais, e inclui 

normalmente comunicações de caráter mais pessoal, que se referem à pesquisa 

ainda não concluída, que podem ser apresentadas em eventos científicos. Já a 

comunicação formal utiliza canais mais formais, que podem ser publicações de

7 Termo de origem americana que se refere a pessoas encarregues de facilitar ou dificultar o acesso 
a determinados profissionais. No campo da ciência da informação, tem a ver com pessoas para as 
quais, outras se voltam, para discussão e consultas técnicas, e que demonstram ter contato 
com grande parte da literatura profissional e científica e ainda amigos tecnólogos, localizados 
fora do laboratório (Kremer, 1981).
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ampla divulgação, como periódicos e livros. Salientam que para a ciência, o mais 

importante são os artigos publicados em periódicos científicos.

Ampliando ainda mais a compreensão sobre comunicação científica formal e 

informal, Mueller (2007, p. 130) esclarece que a comunicação informal ocorre na 

troca de mensagens entre pesquisadores com interesses de pesquisa comuns e 

pode ocorrer em conversas pessoais, cartas e e-mails, aulas e palestras e 

publicação de artigos no prelo (preprints8). Os preprints são manuscritos que ainda 

não foram publicados, mas que podem já ter passado por revisão por pares e sido 

aceitos para publicação ou submetidos para publicação ou ainda destinados a 

publicação e estarem já circulando para comentários (Appel, 2019, p. 88).

Em relação ainda a comunicação formal, Mueller (2007) diz que inclui artigos 

publicados em periódicos científicos, livros, teses, dissertações e trabalhos 

publicados em eventos científicos. E Campello (2000) esclarece que determinada 

pesquisa, costuma produzir várias publicações, que são geradas durante ou após 

realização dela. Acrescenta que tais publicações variam no formato podendo ser: 

relatórios, trabalhos apresentados em congressos, palestras, artigos de periódicos, 

livros e outros, que podem ser no suporte papel, eletrônico ou um outro, audiências 

com colegas, estudantes, público em geral, bem como a função esperada quer seja 

para informar, obter reações, registrar autoria, indicar, localizar documentos, entre 

outros.

Bueno (2010) aponta que um outro canal da comunicação científica são as 

editoras universitárias, cuja missão vai além de um mero canal de disseminação da 

produção científica. O autor afirma que as editoras socializam saberes, agregam 

valores estéticos, acadêmicos e sociais a publicação, que passa por um processo de 

avaliação por pares através de conselho editorial, uma vez que a avaliação por 

pares, é um dos princípios fundamentais da comunicação científica.

Destacando o papel das IES, na questão da comunicação científica, Rosa 

(2022, p. 23) afirma que:

8 Segundo Appel (2019, p. 88) os preprints também podem ser referidos como e-prints. Esta 
designação passou a ser utilizada para demarcação da circulação de produção científica em meio 
eletrônico, sendo que diversas áreas do conhecimento (a Física de Altas Energias, em especial) ou 
práticas de bibliotecas de pesquisa já vinham utilizando a circulação de preprints em meio impresso 
como uma forma de acesso ágil a resultados de pesquisa. Appel salienta ainda que o histórico 
detalhado dos esforços para adoção dos e-prints como forma de organização da produção científica 
e como um dos elementos da comunicação científica em transformação pode ser conferido no 
estudo elaborado por Weitzel (2006).
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[...] as universidades são responsáveis por produzir grande parte da 
comunicação científica através das pesquisas realizadas, o que exige 
sistematização, promoção e difusão. É necessário socializar o saber 
resultante dessas pesquisas e dispor de canais que articulem a 
comunicação entre a universidade -  que produz a informação, a ciência, a 
tecnologia, a arte -  e a sociedade que financia as instituições públicas.

Com o desenvolvimento das TIC's, especialmente computadores e redes 

eletrônicas, as formas de comunicação disponíveis a comunidade científica vêm se 

modificando, tomando-se cada vez mais eficientes, rápidas e abrangentes, 

vencendo barreiras geográficas, hierárquicas e financeiras. Essas mudanças estão 

ocorrendo tanto em canais informais, como formais, que segundo Campello (2000), 

dentre esses, o mais importante para a ciência ainda são os artigos publicados em 

periódicos científicos impressos.

A seção que segue abordará esse assunto no contexto africano e angolano.

2.1.3 Comunicação da produção científica em África e em Angola

No contexto africano, a comunicação científica apresenta-se como um 

conceito que engloba os resultados do processo de comunicação de conteúdo 

informacional (Caribé, 2015, p. 90-92).

Como anteriormente citado por Campello (2000) e Mueller (2007) a 

comunicação científica pode ser dividida em formal e informal. Nossa abordagem no 

presente trabalho, se concentra na comunicação formal que inclui artigos publicados 

em periódicos científicos, livros, teses, dissertações e trabalhos publicados em 

eventos científicos.

Essas fontes possibilitam o povoamento de repositórios, sejam eles 

institucionais, temáticos ou multidisciplinares. De acordo com Sousa et al. (2020) a 

publicação científica mostra-se um meio eficaz de comunicação dos resultados de 

investigação científica, como produção de novos conhecimentos.

Embora pareça um divisor de águas, importante, na paisagem intelectual do 

continente, vários países africanos têm adotado medidas de gestão do 

conhecimento, para tornarem a comunicação científica das suas IES cada vez mais 

eficientes (Molteno, 2016, p. 167). Listamos a seguir algumas dessas medidas por 

país:
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a) Na África do Sul - face à dificuldade na utilização de tecnologias disruptivas9 em 

relação a digitalização de registros, foi realizado um estudo para analisar 

desafios que podem ser superados, visto que o mau funcionamento dos 

sistemas de gerenciamento pode condicionar a preservação digital dos registros 

(Modiba; Ngoepe; Ngulube, 2019).

Além disso, destaca-se ainda na Áfirca do Sul, a iniciativa “Scientific 

Electronic Library Online" (SciELO África do Sul10) que é uma biblioteca eletrônica 

que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos sul africanos. Esta 

iniciativa é o resultado de um projeto de pesquisa da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) no Brasil, em parceria com a BIREME, 

Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde que 

desde 2002, contou com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Este projeto tem por objetivo o desenvolvimento de 

uma metodologia comum para a preparação, armazenamento, disseminação e 

avaliação da produção científica em formato eletrônico.

Saliente-se que o objetivo da SciELO África do Sul é implementar uma 

biblioteca eletrônica que possa proporcionar um amplo acesso a coleções de 

periódicos como um todo, aos fascículos de cada título de periódico, assim como 

aos textos completos dos artigos. O acesso aos títulos dos periódicos e aos artigos 

pode ser feito através de índices e de formulários de busca (SciELO, 2013).

b) No Botsuana - um estudo da Universidade de Botsuana, buscou identificar 

conhecimentos valiosos, examinando iniciativas de gestão do conhecimento, 

para descobrir a existência ou não, de infraestruturas básicas e explorar 

processos que são críticos na gestão da comunicação científica (Jain, 2014).

c) No Gana -  apesar da Constituição da República declarar direito a informação e 

a liberdade académica, ainda assim verifica-se dificuldades no acesso à 

informação. Por esta razão, um estudo foi realizado para avaliar e estabelecer a 

legislação sobre informações científicas facilmente acessíveis (Asare; Odetsi- 

Twum, 2021).

9 Termo usado para descrever inovação tecnológica, produto, ou serviço que provoca ruptura nos 
padrões, modelos ou técnicas já estabelecidas (Wikipedia.org/wiki/Tecnologia_disruptiva).

10 https://www.scielo.org.za/

http://www.fapesp.br/
http://www.bireme.br/
https://www.scielo.org.za/
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d) Na Nigéria -  as universidades têm implantado estratégias para melhor 

gerenciarem a produção científica. Constatou-se que, embora a tecnologia tenha 

facilitado a criação, armazenamento e acesso à produção científica em formato 

digital, ainda assim muitos usuários não têm acesso a ela e algumas pesquisas 

permanecem abandonadas em computadores dos seus autores (Sadiku; 

Kpakiko; Tsafe, 2018).

e) No Zimbábue - algumas universidades públicas, adotaram repositórios digitais 

de acesso aberto para armazenar teses e dissertações. Com isso, foi realizado 

um estudo para determinar os níveis de desenvolvimento destas coleções, bem 

como as plataformas de software utilizadas e, descobrir os desafios enfrentados 

(Tapfuma; Hoskins, 2021).

f) Em Angola, País que delimita a nossa pesquisa, o Decreto Presidencial N. ° 130,

I Série, de 11 de Julho de 2011, que faz abordagem sobre a "Estratégia Nacional 

de Ciência, Tecnologia e Inovação”, destaca que a presente estratégia deve 

basear-se na relação ciência -  tecnologia -  sociedade, envolvendo três frentes 

de ações como mostra a figura 3. O referido Decreto, salienta ainda que, a 

ciência tem como alicerce fundamental a investigação, cujo objetivo é a geração 

de conhecimento inovador e diferenciado; e está empenhada na busca de novos 

conhecimentos. Logo, deve primar por atender as necessidades do homem e/ou 

desejos de avançar no conhecimento científico. O mesmo Decreto reforça ser 

necessário maior divulgação da produção científica por meio de ações concretas.
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FIGURA 3 - FRENTES DA AÇÃO ESTRATÉGICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM

ANGOLA

Fonte: Angola (2011)

Na base destas frentes da ação estratégica da ciência e tecnologia, em Angola, 

várias medidas também foram adotadas a nível da comunicação científica, baseada 

em redes que ligam pesquisadores, aproveitando as facilidades proporcionadas pelas 

TIC's, muitas vezes condicionadas por infraestruturas tecnológicas deficientes (Oye; 

Oyeniyi, Mahan, 2017).

Dentre as medidas destacam-se os estudos realizados com o objetivo de avaliar 

como as IES angolanas lidam com a questão da comunicação científica em acesso 

aberto, práticas e políticas na publicação de periódicos. Entre os vários estudos, 

destacamos aqui os seguintes:

a) Perfil das Revistas Científicas Eletrônicas de Angola (Bandeira; Araújo, 2023).

b) Demoscopic study on Open Access and Open Data addressed to the Angolan 

academic-scientific community (Wongo Gungula etal., 2022).

c) Acceso Abierto como bien común y público en Angola: colaboración Sur-Sur 

(Wongo Gungula, 2021).

d) A Pertinência da Promoção do Acesso Aberto à Informação Científica de Angola 

(Wongo Gungula, 2021).

e) A Problemática da ciência aberta e a avaliação da ciência em Angola (Sousa,
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g) A Promoção da cultura científica dos angolanos e ensino superior (Menezes,

2019).

Uma outra medida, conforme apontada por Sousa (2020, p. 252-254) é o curso 

de Pós-Graduação Profissional em Redação e Publicação Científica, que foi 

desenvolvido e validado a critério de especialistas angolanos (Sousa; Lussinga; Delfino; 

Robalo, 2020) e nisso destaca-se a experiência de pesquisadores angolanos na 

gestão de periódicos científicos, na plataforma Open Journal System (OJS).

Wongo Gungula (2021) aponta ainda uma outra medida que foi o seminário de 

capacitação sobre criação, gestão e indexação de revistas científicas, dirigido à 

comunidade científica de diversas universidades, que foi promovido pelo MESCTI, em 

parceria com a Universidade Óscar Ribas de Angola, Universidade Autônoma do 

México e a RedalycAmélica.

Outra medida que também merece destaque é a elaboração de um livro 

denominado "Livro Branco das Tecnologias de Informação e Comunicação” (LBTIC) 

que estabelece o uso de novas plataformas, impulsionadas pelas TIC's, que ampliam 

exponencialmente o alcance, a velocidade, a interação, a conveniência e a eficiência 

na geração de conhecimento e inputs para novas oportunidades de criação de valor. 

Este livro salienta serem necessárias ações que mostrem que as TIC's podem ajudar 

cidadãos a terem acesso a novas e maiores oportunidades de desenvolvimento tanto 

pessoal quanto profissional e reforça que o governo angolano:
[...] pretende fortalecer as ações estruturantes que possibilitem a ampliação da 
oferta de serviços digitais, concretizando, para o efeito, medidas que visem 
facilitar o acesso às plataformas tecnológicas públicas e privadas, o aumento 
do nível de literacia digital da população e a simplificação e modernização 
tecnológica dos serviços (LBTIC, 2018, p.40).

Estas medidas ajudam a inferir haver condições que favorecem a gestão da 

informação científica, propiciando maior alcance da produção científica, tendo em 

conta os pressupostos do Movimento Ciência Aberta, em que o acesso aberto é uma 

das suas dimensões, como será pontuado a seguir.

2.2 ACESSO ABERTO

O acesso aberto é uma dimensão da ciência aberta. Assim, nesta seção, serão 

abordados alguns assuntos inerentes à ciência aberta, mas em específico, ao acesso 

aberto como conceito, histórico, primeiras iniciativas, tipos e vias atualmente existentes, 

bem como sua afirmação em África e Angola.
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2.2.1 Conceito, histórico e primeiras iniciativas

O Acesso Aberto, inicialmente protagonizado pelos países ocidentais, está se 

expandindo cada vez mais, sobretudo nos países em desenvolvimento, como uma 

dimensão da ciência aberta (Guambe; Bueno-De-La-Fuente, 2013, p. 1).

O Acesso Aberto (open access)11 é um amplo movimento internacional que 

busca conceder acesso on-line gratuito e aberto a informações acadêmicas como 

publicações e dados. É um modelo de publicação para comunicação acadêmica que 

disponibiliza informações de pesquisa aos leitores sem custo, em oposição ao modelo 

tradicional, no qual os leitores têm acesso à informação pagando uma assinatura.

Para Appel (2019) o Acesso Aberto no seu sentido mais geral é a 

disponibilidade irrestrita de literatura científica ao público. O conceito baseia-se no 

pressuposto de que a informação é universal e acessível e que os recursos de 

informação científica devem estar disponíveis publicamente na Web.

Para Abadal (2021, p. 2-5) o Acesso Aberto constitui uma transformação radical 

na forma de realizar pesquisa científica, visto que se baseia no trabalho colaborativo, 

abertura e transparência de todas as fases de uma pesquisa; e reforça que é a livre 

divulgação de conteúdos acadêmicos.

Araújo e Lopes (2021, p. 3) entendem que, sendo a ciência um direito humano, 

conforme estabelece a Organização das Nações Unidas (ONU), então a ciência aberta 

(i.e.: acesso aberto) também o é.

Martins (2020, p. 2) diz ser o acesso virtual a um artigo científico, publicado em 

periódicos académicos sem qualquer restrição. Também é entendido como o franco 

acesso que um pesquisador tem ao conhecimento científico em sua área (Chan; 

Okune; Sambuli, 2015, p. 92-104).

Para a Fiocruz (2023) é um fenômeno de mudanças estruturais na forma como 

o conhecimento científico é produzido, organizado, compartilhado e reutilizado. 

Ampliando a compreensão deste fenómeno ou conceito, Albagli, Maciel e Abdo (2015, 

p. 15) afirmam que envolve diferentes dimensões, perspetivas, pressupostos e 

implicações que incluem compartilhamento, abertura dos dados científicos, 

ferramentas científicas abertas, ciência cidadã, educação aberta, cadernos científicos 

abertos, entre outras.

11 https://www.openaccess.org

https://www.openaccess.org
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Por outro lado, Araújo (2018) descreve o Acesso Aberto como o conjunto de 

manifestos, políticas e ações que se deram em vários países, objetivando maximizar a 

visibilidade das pesquisas, internacionalizar a informação científica, proporcionar maior 

compartilhamento do conhecimento e reduzir tanto a exclusão cognitiva como a 

desigualdade social.

Este movimento tem vindo a crescer com apoio de várias instituições, criando 

diversos campos, práticas e conceitos baseados na ideia geral de tornar a ciência mais 

transparente e acessível a todos o que inclui, dados abertos, plataformas colaborativas, 

repositórios, dentre outros (Santos, 2019; OAN, 2022). Vale ainda ressaltar que o 

desenvolvimento de repositórios digitais como fomento à publicação em acesso aberto 

e a incorporação desta prática nas políticas de ciência e tecnologia e em programas de 

apoio à investigação e inovação, tem estimulado ainda mais, o movimento Ciência 

Aberta (Brandão, Moreira, Tranqueiro; 2021, p. 253-276).

Nesta perspectiva, Caballero-Rivero, Sánchez-Tarragó e Santos (2019, p. 3) 

consideram o Acesso Aberto como um novo enfoque para o trabalho científico, 

inerente à interação, colaboração, aquisição, produção e disseminação de 

conhecimento, facilitados pelas tecnologias da informação.

Entretanto, vale considerar ainda que sucintamente, o histórico do Movimento 

Ciência Aberta em que acesso aberto é uma das suas dimensões como já mencionado.

Este movimento, no contexto da comunicação científica, surge em 1991, com a 

implementação do ArXiv112, que permite o depósito de artigos científicos online 

fornecendo acesso gratuito (Neves, 2023, p. 14). De acordo com Appel e Albagli (2019) 

passados quase 20 anos desde a Declaração de Budapeste (Budapest Open Access 

Initiative — BOAI13, 2002), a chamada crise dos periódicos científicos parece longe de 

se encerrar. Tal afirmação deriva das controvérsias em torno daquilo que se tornou a 

cerca de três séculos, o principal veículo de comunicação dos resultados da pesquisa: 

o artigo científico. Estes autores relatam que após o surgimento da publicação 

electrónica, 110 revistas electrónicas foram logo disponibilizadas aos investigadores 

ainda em 1991, tendo atingindo o número de 3.400 em 1997. Salientam ainda que o 

aumento de aproximadamente 31 vezes (i.e.: 30%) em seis anos, formou a base do

12 Cornel University. Arxiv. 2023. Disponível em:https://arxiv.org/. Acesso em: 12 mar. 2023.
13 BOAI 10 Portuguese Translation. Dez anos depois da Budapest Open Access Initiative:

estabelcdendo o acesso aberto como padrão. 2023. Disponível em:
https://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai10/portuguese-translation/. Acesso em: 20 mar. 
2023.https://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai10/portuguese-translation/

https://arxiv.org/
https://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai10/portuguese-translation/
https://www.budapestopenaccessinitiative.org/boai10/portuguese-translation/
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grande “boom” editorial que se seguiu, tornando-se num fator que afetou outros 

desenvolvimentos, causando alguns problemas relacionados a difusão da publicação 

electrónica, uma vez que as revistas passaram a ser publicadas por editoras 

comerciais, associações e instituições académicas, criando monopolização do 

mercado.

Um dos problemas era o fato dos pesquisadores que seguiam a abordagem 

tradicional não podiam se beneficiar dos periódicos eletrônicos, porque não possuíam 

conhecimentos de informática. Isto levava a produção de cópias electrónicas e 

impressas da mesma revista, propiciando o surgimento de publicações paralelas.

Outro problema, era o aumento constante dos preços dos periódicos eletrônicos 

pelas editoras e não menos relevante era a aproximação entre os pesquisadores, 

sendo que por não se conhecerem, acabavam por realizar estudos semelhantes, sobre 

assuntos semelhantes, o que causava repetição da ciência.

Esses problemas levaram a que instituições e pesquisadores buscassem 

soluções que minimizassem esse problema; e um deles seria o acesso aberto, em que 

a produção científica fosse transferida para grandes plataformas, com infraestruturas 

técnicas e tecnológicas (Appel; Albagli, 2019).

Para isso três documentos que abordam especificamente o significado do 

conceito de acesso aberto foram importantes: 1 -  Iniciativa de Acesso Aberto de 

Budapeste; 2 -  Declaração de Bethesda sobre Publicação em Acesso Aberto e 3 -  

Declaração de Berlim sobre Acesso Aberto ao Conhecimento nas Ciências e 

Humanidades

1 -  Iniciativa de Budapeste -  o conceito sobre acesso aberto foi discutido pela 

primeira vez em 2002, em que foi definido, como o campo científico aberto ao público, 

gratuitamente via Internet, sem barreiras financeiras, jurídicas e técnicas, de formas 

que em as pesquisas possam ser acessadas, lidas, salvas, copiadas, impressas, 

digitalizadas, vinculadas a textos completos, transferidas para o software como dados 

e usadas para todos os fins legais (BOAI, 2002).

2 -  Na Declaração de Bethesda - foi determinada em 2003, que para o acesso 

aberto é recomendado o depósito de uma versão completa dos trabalhos científicos 

em pelo menos um arquivo online, para permitir o acesso gratuito, a distribuição 

irrestrita, a interoperabilidade e o arquivamento de longo prazo.

3 -  Declaração de Berlin, foi definido aquilo que deviam ser as contribuições 

para o acesso aberto, (i.e.:) a) -  o autor e o detentor dos direitos da pesquisa,
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concedem para todos os utilizadores ou usuários, o direito livre e gratuito, irrevogável e 

mundial, de acessar a obra e; licenciam a sua cópia, uso, distribuição, transmissão e 

disposição pública, elaboração e distribuição de obras derivadas em qualquer meio 

digital, para qualquer propósito responsável, sujeito a atribuição adequada de autoria, 

assim como o direito de fazer cópias para uso pessoal; b) -  a versão completa do 

trabalho e de todos os materiais complementares, incluindo a cópia da permissão 

supracitada é depositada em formato eletrônico padrão, em ao menos um repositório, 

usando padrões técnicos adequados, (tais como as definidas no Open Archive) que é 

mantido por uma instituição académica, científica, governamental ou outra bem 

estabelecida, que busca permitir o acesso aberto, a distribuição irrestrita, a 

interoperabilidade e o arquivamento a longo prazo (Wikipédia, 2024).

Embora se possa notar aspetos comuns nestes três documentos como: a 

gratuidade no acesso aos artigos científicos através da Internet, a permissão para 

pessoas físicas usarem, reproduzirem e divulgarem artigos científicos, desde que citem 

o autor da forma correta e o armazenamento do artigo científico em formato eletrônico 

de maneira adequada por um longo período; também existem algumas diferenças, por 

exemplo, na Declaração de Budapeste, se chamou a atenção para a obrigação de citar 

o proprietário do recurso, quando beneficia do acesso aberto; já na Declaração de 

Bethesda se afirmou ser permitido um determinado número de cópias do recurso, não 

sendo possível fornecer mais cópias do que o necessário para diferentes fins.

Rios, Lucas e Amorim (2019, p. 153-155) afirmam ainda que os manifestos de 

acesso aberto, a iniciar com a Convenção de Santa Fé, definiram estratégias como o 

auto arquivamento, repositórios digitais e bases de dados. Estes autores esclarecem 

por exemplo que:

1 -Convenção de Santa Fé ocorreu em 1999, impulsionada pela preocupação da 

comunicação de arquivos abertos, o que resultou numa proposta alternativa ao que 

vinha acontecendo com a comunicação científica, nascia então o movimento Open 

Archives. Nos anos seguintes, houve um conjunto de Declarações internacionais 

publicadas cujo intuito foi ratificar a iniciativa dos Arquivos Abertos;

2- A Declaração de Budapeste de 2002, já traz em seu texto formas para enfrentar o 

monopólio das editoras sobre as publicações científicas, ratificando duas principais 

ações complementares: o auto arquivamento em repositórios (via verde) e a 

publicação em periódicos de Acesso Aberto (via dourada). É esta declaração que 

inaugura o Movimento do Acesso Aberto, o qual traz como desejo a superação do
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paradigma da comunicação científica mediada pelas grandes editoras comerciais por 

uma comunicação de acesso aberto via Internet;

3 -A Declaração de Bethesda de 2003, traz importante definição sobre a noção 

"publicação de Acesso Aberto” , definindo-a em função da autoria que cede o acesso 

gratuito de suas publicações permitindo sua ampla divulgação digital ou analógica 

destacando a importância do depósito de uma cópia do documento de acordo com os 

padrões Open Archives em repositórios online e adotados por instituições ligadas ao 

Movimento de Acesso Aberto. O objetivo desta declaração foi acelerar os 

procedimentos para ampliação do Acesso Aberto sobre a literatura científica primária. 

Assim, a declaração é retratada como elemento de transição do modelo fechado para 

o aberto das publicações científicas;

4- Também em 2003, foi constituída a Declaração de Berlim que traz como novidade o 

foco nas Humanidades como área que também necessita de direcionamento para o 

caminho do Movimento. O documento destaca, além de bibliotecas e arquivos, os 

museus como importantes produtores de conhecimento e, dessa forma, com 

necessidade para dispor suas produções em repositórios abertos. Destaca, ainda, que 

a Internet deve ser sustentável, interativa e transparente que as ferramentas de 

softwares devem ser acessíveis e compatíveis. Coloca o Acesso Aberto como fonte ao 

conhecimento científico e do património cultural.

5- Declaração de Haia foi concebida em 2014, e sua preocupação é com a questão

digital, trazendo à tona o tema de dados abertos para a discussão. Cita as tecnologias

de Big Data e mineração de conteúdo e como as diferentes jurisdições podem

promover desigualdade de acesso aos dados e em suas potencialidades de uso.

Assim, critica leis concebidas antes do advento da internet, como a lei de propriedade 

intelectual. Afirma que os pesquisadores precisam da liberdade e que coerções não 

podem cercear os acessos potencializados pela internet. A mineração de conteúdo 

pode trazer amplos benefícios políticos, sociais, económicos, etc, e por isso precisam

estar ao acesso de todos. Nesse sentido esta declaração destaca a importância de

atualizar o Movimento de Acesso Aberto nesses termos e propõe cinco princípios: 1)

que a propriedade intelectual deve incentivar a pesquisa e não coibir a circulação livre

dos dados; 2) as pessoas devem pesquisar e analisar sem medo de represarias; 3) 

licenças e termos contratuais não devem restringir o uso de dados; 4) as evoluções
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tecnológicas requerem evolução também da ética no uso destas, como no caso da 

mineração de conteúdo; 5) a propriedade intelectual não deve restringir inovação e a 

pesquisa comercial. Ainda, a Declaração traz estratégias de ação. Essa declaração 

apresenta novas preocupações no âmbito do Acesso Aberto, que trespassa as fontes 

primárias de informação, chegando aos dados abertos.

Salienta-se, porém, que a abordagem de acesso aberto, que registou 

progressos significativos especialmente na década de 2000, é um reservatório de 

informação científica que todos podem beneficiar gratuitamente.

Reforçando isso, Appel e Albagli (2019) apresentam alguns estudos pioneiros 

que se convergem nos pontos acima: permissão para pessoas físicas usarem,

reproduzirem e divulgarem artigos, desde que citem o autor de forma precisa e 

completa; por exemplo o arXiv, Citeseer, UK PubMed Central (UK Health Publications), 

SPARC (Scientific Publications and Academic Resources Coalition), Directory o f Open 

Access Journals (DOAJ), Declaração da IFLA sobre Acesso Aberto à Literatura 

Científica e Documentação de Pesquisa.

Além destes estudos, existem também projetos que contribuem para aumentar o 

nível de consciência sobre acesso aberto aos resultados e dados de investigação 

através de recursos públicos, como por exemplo o projeto PASTEUR4OA14, 

MedOANet15 e OpenAIRE16, que são financiados pela União Europeia e podem ser 

considerados marcos importantes na Europa (UMinho, 2015; Rodrigues, 2014).

2.2.2 O Acesso aberto como dimensão da ciência aberta: tipo ou vias

Segundo Silva e Silveira (2019, p. 2), Ciência Aberta é a transparência da 

pesquisa científica desde a concepção da investigação até o uso de softwares abertos, 

pois promove esclarecimento na elaboração de metodologias e gestão de dados 

científicos, para que estes possam ser utilizados por todos os níveis da sociedade, 

sem quaisquer custos, utilizando diferentes recursos de comunicação científica. 

Saliente-se desde já que o acesso aberto é uma dimensão da ciência aberta.

14 https://www.acessolivre.pt/2015/projeto-pasteur4oa-do-qual-a-uminho-e-parceiro-produz-recursos-de-
disseminacao-na-oaw

15 https://www.medoanet.eu/
16 https://www.openaire.eu/

https://www.acessolivre.pt/2015/projeto-pasteur4oa-do-qual-a-uminho-e-parceiro-produz-recursos-de-
https://www.medoanet.eu/
https://www.openaire.eu/
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Como já pontuado, o acesso aberto é o modelo de publicação de conteúdos 

científicos, revisada por pares, possibilitando qualquer pessoa ler, descarregar, copiar, 

distribuir, imprimir, pesquisar ou referenciar o texto integral sem qualquer barreira 

financeira ou legal, podendo eventualmente ser de ordem técnica ou tecnológica (BOAI, 

2002).

Com isso Silva e Silveira (2019, p. 2) afirmam que existem pelo menos cinco 

escolas de pensamento sobre ciência aberta a saber:

a) Escola de Infraestrutura: que lida com a arquitetura tecnológica.

b) Escola Pública: que se refere à acessibilidade da criação de conhecimento 

incluindo o cidadão para o desenvolvimento de pesquisas.

c) Escola das Métricas: que se refere à medição do impacto alternativo.

d) Escola Democrática: que trata do acesso ao conhecimento como um direito 

humano, principalmente quando a pesquisa tem financiamento público.

e) Escola Pragmática: que se ocupa da pesquisa colaborativa, incluindo a 

inovação aberta.

Para a abertura de dados a pesquisas científicas, a Ciência Aberta define 

políticas, estratégias, metodologias e ferramentas muito específicas a serem seguidos 

pelos países e organizações que aderirem ao movimento. Algumas dessas envolvem o 

estabelecimento de parcerias e a troca de experiências com instituições e 

investigadores que defendem a relevância da promoção da cultura do acesso aberto a 

informação científica, facilitando o acesso a bibliografias por vários meios, bem como a 

realização de congressos, eventos nacionais e internacionais (Wongo Gungula, 2022, 

p. 2).

Silva e Silveira (2019, p. 3) afirmam que a classificação sistemática mais 

completa para representar a ciência aberta é a taxonomia desenvolvida pelo grupo 

Facilitate Open Science Training for European Research (Foster), presente no projeto 

Open Science do Programa Comunitário de Investigação e Inovação, intitulado Horizon 

2020 (Pontika; Knoth, 2015).
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FIGURA 4 - TAXONOMIA DA CIÊNCIA ABERTA ESTABELECIDA PELA FOSTER

Fonte: Ribeiro; Silveira; Santos, 2020 (adaptado de Foster, 2015)

A Figura 4 apresenta a versão em português da referida taxonomia, onde estão 

reunidos o grupo de elementos que compõem a ciência aberta: acesso aberto, dados 

abertos, investigação reprodutível aberta, avaliação cientifica aberta, políticas 

cientificas abertas e ferramentas abertas (Ribeiro; Silveira; Santos, 2020).

Segundo Silva e Silveira (2019), estes elementos são as dimensões mais 

destacadas, tendo em conta que a ciência aberta é um movimento que incentiva a 

transparência da pesquisa, desde a concepção da investigação até o uso de softwares 

abertos.
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FIGURA 5 - TAXONOMIA DA CIÊNCIA ABERTA TRADUZIDA PARA A LÍNGUA PORTUGUESA
BRASILEIRA

Fonte: Ribeiro; Silveira; Santos, 2020 (adaptado de Foster, 2015)

Appel (2019, p. 50-56) enumera ainda um conjunto de práticas ou de 

recomendações da Ciência Aberta que devem serem seguidas a fim de tornar 

publicações, pesquisas e o próprio ambiente acadêmico mais aberto como

a) estilos de citação: se recomenda de padrões ou normas de citação para textos e 

dados de pesquisa;

b) transparência de dados: se encoraja o compartilhamento de dados utilizados na 

pesquisa;

c) transparência de método de análise (código): se encoraja o compartilhamento de 

código utilizado na pesquisa;

d) transparência de materiais: se encoraja o compartilhamento dos materiais 

utilizados na pesquisa;

e) transparência da metodologia e análise: se delineia os critérios de transparência 

para método e análise;

f) pré-registro da pesquisa: se solicita o pré-registro da pesquisa em fase (s) de 

projeto ou intermediárias;
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g) replicação: se encoraja a submissão de estudos voltados para replicação de 

experimentos;

h) acesso aos dados: se recomenda que devem ser/estar recuperáveis, acessíveis, 

interoperáveis e reutilizáveis;

i) métricas: devem ser adotadas como evidência de como os artigos vêm sendo 

discutidos, compartilhados e utilizados;

j) revisão: avaliação, participação, comentários, de validação de identidade e outras 

relacionadas.

Entretanto, em um estudo com o objetivo de contextualizar a ciência aberta, 

Silveira et al (2021) propõem uma versão brasileira da taxonomia desenvolvida grupo 

Foster, conforme a Figura 6.

A proposta é baseada no entendimento de que existem mecanismos e 

recursos para se obter os mais variados dados, impactando significativamente no 

desenvolvimento da pesquisa, buscando torná-la mais colaborativa, aberta, inovadora, 

acessível, transparente, gratuita, eficiente e eficaz.

Com isso, os autores esclarecem que foram excluídos 12 termos da taxonomia 

original e incorporadas seis facetas com 47 novos rótulos, onde se destacam: Ciência 

Blogging; Ciência Cidadã; Relações públicas em Ciência — Ciência PR; Colaboração 

e Retorno Social Aberto; Computação distribuída; Direitos autorais; Divulgação 

científica; Educação Aberta; Identidades Abertas; Inovação aberta; Interação com a 

comunidade; Licenciamento Aberto; Propriedade Intelectual; Proteção Sui Generis; 

Recursos Educacionais Abertos; Redes de colaboração e Relatórios Abertos.
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FIGURA 6 - TAXONOMIA NA PERSPECTIVA DE PESQUISADORES BRASILEIROS
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Fonte: Silveira et al. (2021) (adaptado de Ribeiro; Silveira; Santos, 2020; Foster, 2015)

Por outro lado, recentemente foi construída uma nova versão da taxonomia da 

ciência acerta. Segundo Silveira et al., (2023) com o objetivo de ser construída uma 

versão da taxonomia de Ciência Aberta que seja ainda mais abrangente e que 

represente o conhecimento em volta do tema, em conformidade com o atual cenário da 

comunicação científica, baseadas nas recomendações da UNESCO17, um grupo de 

especialistas da América latina, representando países como: Argentina, Brasil, Chile, 

Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Espanha, Guatemala, México, Peru, Uruguai, USA, 

com conhecimentos específicos na temática, realizou uma revisão das três taxonomias 

propostas por Pontika et al. (2015), Baumgartner (2019) e Silveira et al. (2021), em

17Quanto às Recomendações da Unesco (2021) para a Ciência Aberta, cabe destacar que esse 
documento foi elaborado após um processo de discussão participativa de especialistas, que durou 
dois anos para produzi-lo (UNESCO, 2020). Dentre várias orientações, foi estabelecido que os 
elementos da Ciência Aberta são fundamentais para promover a colaboração, a transparência, a 
responsabilidade e a acessibilidade na ciência (Silveira et al, 2023).
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que verificou-se haver maior similaridades entre as propostas de Pontika et al. e 

Silveira et al.

Os autores referem que os especialistas concordam que a presente taxonomia é 

mais representativa, nos moldes da Ciência Aberta. E salientam ser uma referência 

sobre as perspectivas que a Ciência Aberta engloba, e ajuda a ter uma estrutura que 

permite ordenar o pensamento sobre esse domínio do conhecimento de maneira 

adequada. Destacam ainda que nova taxonomia, se apresenta com 10 facetas de 

primeiro nível, subdivididas em 96 rótulos ao todo, sendo 14 a mais que a versão 

proposta pelos brasileiros, Silveira et al. (2021), e 51 a mais que a versão inicial de 

Pontika et al. (2015). A seguir na figura 7 é apresentada a nova taxonomia da ciência 

aberta proposta por especialistas da América do Sul.

Saliente-se que esta Figura 7, aparece melhor ampliada na página seguinte, 

para proporcionar melhor leitura, devido ao tamanho das letras, não tendo sido 

necessário fazer o mesmo com as demais anteriormente mencionadas.
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FIGURA 7 - NOVA TAXONOMIA DA CIÊNCIA ABERTA PROPOSTA POR ESPECIALISTAS DA AMERICA DO SUL

Fonte: Silveira et al. (2023)
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Esclarecendo ainda mais as razões que resultaram na nova taxonomia 

Silveira et al. (2023) enfatizam que ela pode auxiliar na compreensão da Ciência 

Aberta de forma mais abrangente, estruturada e ordenada, o que pode ser benéfico 

para pesquisadores, editores e instituições quanto às dimensões políticas, teóricas e 

práticas próprias do movimento de abertura da ciência e suas implicações ao fazer 

científico.

Os autores destacam que ela pode facilitar o desenvolvimento de políticas, 

estratégias e práticas mais eficazes de Ciência Aberta, além de promover a 

colaboração e o compartilhamento de informações e recursos entre pesquisadores e 

instituições de diferentes países e regiões.

Entendem ainda que esta taxonomia busca superar as limitações verificadas 

na literatura e confirmada por especialistas, combinando e somando perspectivas da 

América Latina, o que é especialmente importante em um contexto em que os 

debates e práticas relacionadas à Ciência Aberta ainda são influenciados por 

perspectivas predominantemente europeias e norte-americanas.

De acordo com Appel (2019, p. 48) fatores como difusão do acesso aberto, a 

primeira que aparece na referida taxonomia, aumento das práticas de auto depósito, 

expansão dos repositórios e crescente número de periódicos em acesso aberto 

levaram à criação de dois termos para designar e diferenciar essa prática: Green 

Open Access (Acesso Aberto Verde ou Via Verde) e Gold Open Access (Acesso 

Aberto Dourado ou Via Dourada).

O Acesso Aberto Verde ou Via Verde, se refere a publicações cujo 

armazenamento é feito pelos próprios autores, por meio de auto depósito, em 

repositórios ou páginas institucionais de versão preprint ou postprint18 de um artigo. 

Já o Acesso Aberto Dourado ou Via Dourada, se refere a publicações de artigos em 

periódicos científicos que estejam gratuitamente acessíveis em plataformas online.

Appel (p. 49) menciona que um dos critérios essenciais para diferenciação 

dos dois acessos está no fato de que os periódicos Gold (Dourados), realizam 

avaliação por pares e padrão, enquanto para periódicos Green (Verdes), os artigos 

chamados de preprints, publicados em repositórios, para serem avaliados dependem 

da iniciativa dos próprios autores, em recorrem a meios alternativos.

18 Postprint refere-se a um artigo que foi submetido a uma revista e que já passou pela avaliação ou 
revisão por pares. O preprint é uma mescla dos termos pre (antes) e print (impressão) que pode 
significar prévia publicação. Refere-se a um documento técnico-científico disponibilizado de forma 
preliminar antes de sua publicação (DAMASIO, 2023, p. 155).
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Existe ainda a Diamond Road Open Access (Via Diamante) e a Hybrid Road 

Open Access (Via Hibrida). Na Via Diamante -  o autor publica o artigo em uma 

revista de acesso aberto e esse periódico não cobra taxas de autor. Essas revistas 

são mantidas por meio de trabalhos voluntários. São tipicamente dirigidas por 

associações, sociedades profissionais ou organizações sem fins lucrativos, 

universidades ou agências governamentais. Seu modelo económico depende de 

contribuições e doações de membros.

Já na Via Híbrida -  as publicações são parcialmente financiadas por 

assinaturas, as revistas fornecem apenas acesso aberto para alguns artigos 

individuais para os quais os autores (ou patrocinador da pesquisa) pagaram uma 

taxa de publicação.

2.2.3 O Acesso aberto em África e em Angola

O Acesso aberto vem se consolidando como iniciativa amplamente utilizada 

por diferentes comunidades na web. Assim como em outras regiões do globo, do 

ponto de vista geral, o acesso aberto tem registrado significativo crescimento em 

África e em Angola, com o desenvolvimento de repositórios digitais institucionais e 

publicação de revistas em acesso aberto (Brandão; Moreira; Tranqueiro, 2021).

Artigas, Wongo Gungula e Laakso (2022, p. 13) falando sobre o plano para 

que a prática de ciência aberta seja amplamente desenvolvida em África, destacam 

o Projeto "Plataforma Africana de Ciência Aberta19”, sob a égide da Academy of 

Science o f South Africa20 (ASSAF) - que visa conectar pesquisadores, inovadores e 

financiadores.

Os autores citam que no início do ano 2021, dos 14.175 periódicos no DOAJ, 

194 eram de países africanos e a publicação total de artigos foi de 7.897, sendo 

mais da metade publicados por universidades africanas.

Por outro lado, de acordo com a ASSAF (2019) de formas a melhor beneficiar 

e contribuir para a implementação desta plataforma, um estudo foi realizado,

19https://research.assaf.org.za/assafserver/api/core/bitstreams/4accc2c7-0f1b-4e2a-9e23-
64cf274d0f81/content

20https://research.assaf.org.za

https://research.assaf.org.za/assafserver/api/core/bitstreams/4accc2c7-0f1b-4e2a-9e23-
https://research.assaf.org.za
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buscando obter visão geral dos projetos, atividades e iniciativas de Ciência Aberta 

no continente africano. O estudo buscou analisar o seguinte:

a) Políticas, infraestruturas, intervenientes, incentivos, capacitação e 

competências, desenvolvimento;

b) Estado atual dos esforços de acesso aberto e dos repositórios institucionais 

de acesso aberto;

c) Apoio atual à administração de dados, gestão de dados sendo localizáveis, 

acessíveis, interoperáveis, reutilizáveis e repositórios de dados

d) Referência a esforços de defesa, como o dia Internacional dos dados abertos, 

semana de Dados Abertos, Ciência Aberta no Haiti e na África Francófona e 

Dados Abertos Globais para Agricultura e Nutrição;

e) A necessidade de mais advocacia, desenvolvimento de competências, apoio 

a infraestruturas, políticas, desenvolvimento e estabelecimento de 

comunicação e colaboração centralizadas entre a rede de atores;

f) Projetos nacionais, internacionais e regionais com uso intensivo de dados 

governamentais e científicos relacionados;

g) Onde os dados do continente são recolhidos e em que portais internacionais 

são incluídos, devido à falta de África de um ambiente propício em África - em 

casos selecionados -, para gerenciar dados em um ambiente confiável

Para Ajibade (2022, p. 12) não se pode subestimar a importância das 

publicações em acesso aberto, pois fornecem informações científicas gratuitas, 

ajudam na alfabetização informacional e permitem a reutilização de informações 

acadêmica.

Caldeira (2019, p. 11) entende que falar de acesso aberto e de ciência aberta 

é falar de periódicos, muitos dos quais vinculados às IES como espaços onde se 

produz conhecimento científico, legítimo e socialmente relevante em todas as suas 

áreas. Esta afirmação é corroborada por Rosa (2022) já mencionada neste artigo, 

que afirma que as universidades são responsáveis por produzir grande parte da 

comunicação científica.

De acordo com o Directory o f Open Access Journals (DOAJ - Diretório de 

Periódicos de Acesso Aberto)21, até julho de 2023, havia 19.575 revistas, 9.004.770

21 DOAJ - índice único e extenso de diversas revistas em acesso aberto de todo o mundo, que 
garante que conteúdo de qualidade esteja disponível gratuitamente on-line para todos.
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registros de artigos em 80 idiomas, representando 133 países, como mostra a Figura 

4 (DOAJ, 2023)22 e muitos deles eram de países africanos.

FIGURA 8 - DIRETÓRIO DE PERIÓDICOS DE ACESSO ABERTO ATÉ JULHO DE 2023

https://doaj.org

Fonte: O autor, adaptado de DOAJ (2023).

Segundo Artigas, Wongo Gungula e Laakso (2022, p. 13) uma das 

conquistas mais notáveis na afirmação da ciência aberta em África foi a criação do 

African Journals OnLine (AJOL), um portal de periódicos que funciona desde 1998. 

De acordo com estes autores, em junho de 2021, hospedava 527 periódicos, dos 

quais 270 eram de acesso aberto.

No caso particular de Angola, se verifica também a afirmação da Ciência 

Aberta através dos periódicos, uma vez que é crescente o número de revistas 

científicas, vinculadas às IES. Chitumba (2023) refere que até Julho de 2023, já 

eram 22 revistas científicas, diferente do que se verificava em anos anteriores. E de 

acordo ainda com Bandeira e de Araújo (2023, p. 11) muitas destas revistas não só 

estão indexadas em pelo menos uma base de dados, sendo a mais comum o 

Google Académico, como também, exigem o uso do identificador persistente de 

autor ORCiD pelos autores.

Conforme apontado por Bandeira e de Araújo, segue o quadro da 

distribuição das revistas científicas, segundo indexação em bases de dados, uso de 

ORCiD, informação de datas de submissão, aceite e publicação do manuscrito:

22 https://doaj.org

https://doaj.org
https://doaj.org/
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Distribuição das revistas científicas

N° REVISTAS CIENTIFICAS INDEXAÇAO USO DE 
ORCiD

INFORMAÇAO/
MANUSCRITO

1 SAPIENTIAE Sim Sim Sim

2 Revista Angolana de Sociologia Sim Não Sim

3 Revista Realidade Social (RRS) Sim Sim Sim

4 Revista Olhar Científico Sim Sim Sim

5 MULEMBA - Revista angolana de 
Ciências Sociais

Sim Não Sim

6 Angolan Mineral, Oil and Gas Journal 
“AMOGJ”

Não Sim Sim

7 Revista Órbita Pedagógica -  RÓP Sim Sim Não se aplica

8 Revista Sol Nascente -  RSN Sim Sim Sim

9 Revista Angolana de Ciências -  RACS Sim Sim Sim

10 Revista Angolana de Agropecuária Não Sim Não se aplica

11 Revista Angolana de Ciências da 
Saúde -  RACSaúde

Sim Sim Sim

12 TUNDAVALA: Revista Angolana de 
Ciências

Não Sim Não

13 Revista Científica do ISCED da Huila Sim Sim Sim

14 Revista Angolana de Extensão 
Universitária -  RAEU

Sim Sim Sim

Fonte: Bandeira; de Araújo (2023)

A seguir são listadas ainda o total de revistas existentes em Angola, de 

acordo ao portal de revistas científicas angolanas (Rcangolanas, 2023)23, onde são 

apresentadas por nome, característica, periodicidade, editora e natureza, bem como 

o respectivo link. Saliente-se que estas revistas não estão listadas por qualquer 

ordem de importância, prioridade ou número de tiragem. Sua ordem é aleatória 

conforme eram consultadas e extraídas no referido portal.

23 https://rcangolanas.com/index.php/listagem-das-revistas - portal que cujo objetivo é de viabilizar, 
dinamizar e facilitar o acesso às Revistas Científicas Angolanas disponíveis na Web

https://rcangolanas.com/index.php/listagem-das-revistas
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QUADRO 1 -  LISTA DE REVISTAS CIENTÍFICAS EM ANGOLA

Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora I Natureza Link da revista

1
Revista Angolana de 
Ciências da Saúde - 
RACSaúde

Também representada pelo 
acrônimo RACSaúde, cuja 
abreviatura é designada por Rev. 
Ang. de Ciênc. da Saúde, é uma 
revista de carácter multidisciplinar 
editada por uma Equipa 
Multidisciplinar de Médicos, 
Docentes e Investigadores 
Nacionais

Semestral

Equipa Multidisciplinar de 
Médicos, Docentes e 
Investigação Nacionais / 
PRIVADA

(acessar a revista)

https:IIracsaude.comIindex.phpIracsaudeIindex

2 Revista SAPIENTIAE

Revista dirigida a pesquisadores e 
estudantes, comprometida com o 
desenvolvimento das Ciências, 
especialmente na difusão do saber 
gerado através de linhas de 
investigação e os seus respectivos 
programas e projetos; por meio da 
publicação de resultados nos vários 
domínios do conhecimento 
(especialmente relacionadas com: 
Educação, Engenharia Informática, 
Engenharia Civil, Engenharia 
Eletromecânica, Direito, Relações 
Internacionais, Psicologia, 
Administração Pública, Gestão e 
Marketing, Arquitetura e Urbanismo, 
Gestão Industrial, Contabilidade e 
Finanças).

Semestral Universidade Óscar Ribas 
/ PRIVADA

(acessar a revista)

http:IIpublicacoes.uor.ed.ao/index.phpIsapientiae

S Revista Angolana de 
Ciências - RACS

A Revista Angolana de Ciências da 
Associação Multidisciplinar de 
Investigação Científica, Angola, é 
arbitrada e de carácter 
multidisciplinar; destina-se à 
divulgação de resultados de

Semestral
Associação 
Multidisciplinar de 
Investigação Científica / 
PRIVADA

(acessar a revista)

http:IIpublicacoes.scientia.co.ao/ojs2Iindex.phpIrac

https://racsaude.com/index.php/racsaude/index
http://publicacoes.uor.ed.ao/index.php/sapientiae
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

investigação científica inéditos 
(artigos científicos, ensaios, relatos 
de experiências, notas científicas, 
notas técnicas e revisões 
bibliográficas inéditas), abrangendo 
as áreas de Ciências Sociais, 
Humanas, Engenharias e outras a 
fim. O objetivo desta revista é de 
estimular a reflexão e o debate 
científico ao nível da província do 
Huambo, de Angola e no exterior

4
Revista Angolana de 
Extensão Universitária 
- RAEU

A Revista Angola de Extensão 
Universitária (RAEU) é uma 
publicação da Escola Superior 
Pedagógica do Bengo, Angola. A 
Revista publica artigos académicos 
resultantes de pesquisas originais 
teóricas ou de campo relacionados 
à extensão universitária

Semestral

Escola Superior 
Pedagógica do Bengo 
(ESPB) /
PÚBLICA

(acessar a revista)

https://portalpensador.com/index.php/RAEU-BENGO

5
Revista Científica da 
Clínica Sagrada 
Esperança

E uma revista médica, revisada 
pelos pares, destinada a todos 
envolvidos em medicina. Além dos 
trabalhos originais, são aceites 
comunicações feitas em 
congressos, relatórios preliminares 
de pesquisa, relatórios de eventos, 
artigos de revisão, correspondência 
e outros trabalhos de pesquisadores 
nacionais e internacionais. A 
Revista Científica encontra-se 
registada no Ministério da 
Comunicação Social da República 
de Angola com o número 
477/B/2007

Semestral
Clínica Sagrada 
Esperança/ 
PRIVADA

(acessar a revista)

https://www.facebook.com/Revista-Cient%C3%ADfica-
da-Cl%C3%ADnica-Sagrada-Esperan%C3%A7a-
1501637433405702/

6 Revista Orbita 
Pedagógica - RÓP

A Revista Orbita Pedagógica do 
Instituto Superior de Ciências de Semestral Instituto Superior de 

Educação do Huambo
(acessar a revista)

https://portalpensador.com/index.php/RAEU-BENGO
https://portalpensador.com/index.php/RAEU-BENGO
https://www.facebook.com/Revista-Cient%c3%83%c2%adfica-da-Cl%c3%83%c2%adnica-Sagrada-Esperan%c3%83%c2%a7a-1501637433405702/
https://www.facebook.com/Revista-Cient%C3%ADfica-
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

Educação do Huambo, de carácter 
multidisciplinar, destina-se à 
divulgação de trabalhos científicos 
(artigos científicos, ensaios, relatos 
de experiências, notas científicas, 
notas técnicas e revisões 
bibliográficas inéditos) de natureza 
académica, abrangendo as áreas de 
Ciências de Educação.

(ISCED-HBO) / 
PÚBLICA

https:/revista.isced-hbo.ed.ao/index.php/rop

7
Revista Sol Nascente - 
RSN

A revista insere-se na estratégia 
central do ISPSN que consiste em 
conceber a investigação como 
elemento central da sua ação 
académica e formativa. Versasse 
sobre diversas temáticas de âmbito 
epistemológico de acordo com as 
áreas de especialização dos seus 
autores.

Não
disponível

Instituto Superior 
Politécnico Sol Nascente /

- PRIVADA

(acessar a revista) 

http://revista.ispsn.org/index.php/rsn

8 Revista Científica do 
ISCED da Huíla

E uma criada pelo Instituto Superior 
de Ciências de Educação da Huíla, 
que passará a publicar artigos 
científicos resultantes de pesquisas 
originais teóricas ou de campo 
relacionados à Educação e áreas 
afins.

Não
disponível

Instituto Superior de 
Ciências de Educação da 
Huíla (ISCED-HUÍLA) /

- PÚBLICA

(acessar a revista)

https://www.portalpensador.com/index.php/RCIH

9
RECIPEB: Revista 
Científico-Pedagógica 
do Bié

E uma publicação científica 
arbitrada, com publicação 
semestral, pertencente a Escola 
Superior Pedagógica do Bié. O seu 
principal objetivo é de socialização 
de informação sobre temas 
vinculados às ciências da educação, 
a formação permanente do 
profissional da educação e outros 
temas relacionados com esta área 
do conhecimento científico, no

Semestral,

Escola Superior 
Pedagógica do Bié (Bié- 
Angola) /

- PÚBLICA,

(acessar a revista)

http://recipeb.espbie.ao/ojs/index.php/recipeb

http://revista.ispsn.org/index.php/rsn
http://revista.ispsn.org/index.php/rsn
https://www.portalpensador.com/index.php/RCIH
https://www.portalpensador.com/index.php/RCIH
http://recipeb.espbie.ao/ojs/index.php/recipeb
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

contexto educativo nacional e 
internacional

10 TUNDAVALA: Revista 
Angolana de Ciências

Foi criada em 2012 como veículo de 
produção e divulgação científica 
angolana inserida na região da 
SADEC e cultural da CPLP. Ela é o 
resultado da constatação de 
pesquisadores do Instituto Superior 
Politécnico Tundavala do Lubango, 
da quase inexistência de veículos 
angolanos de divulgação científica

Anual

Instituto Superior 
Politécnico Tundavala do 
Lubango /

-  PÚBLICA

(acessar a revista)

https://www.portalpensador.com/index.php/Tdvla

11 Revista Angolana de 
Sociologia - RAS

E uma revista editada pela SASO 
(Luanda, Angola) e publicada pela 
Edições Pedago (Mangualde, 
Portugal). Trata-se de um espaço 
de debate sobre temas atuais e 
relevantes não apenas da 
sociedade angolana, mas também 
das sociedades africanas e do 
mundo contemporâneo em geral. O 
espírito da Revista Angolana de 
Sociologia (RAS) é estimular o 
debate, acolhendo e difundindo 
textos que contribuam para um 
diálogo transdisciplinar

Semestral Sociedade Angolana de 
Sociologia /
- PRIVADA

(acessar a revista) 
https://journals.openedition.org/ras/

12
Revista MULEMBA

MULEMBA é uma revista científica 
de carácter multidisciplinar 
organizada pela Faculdade de 
Ciências Sociais da Universidade 
Agostinho Neto (FCS-UAN). 
Promove a apresentação e 
discussão de pesquisas que 
contribuam para a compreensão da 
realidade sociocultural angolana e 
africana, procurando colocar o leitor 
em contato com os principais temas

Semestral

Faculdade de Ciências 
Sociais da Universidade 
Agostinho Neto (FCS- 
UAN)

-PÚBLICA

(acessar a revista) 

https://journals.openedition.org/mulemba/

https://www.portalpensador.com/index.php/Tdvla
https://www.portalpensador.com/index.php/Tdvla
https://journals.openedition.org/ras/
https://journals.openedition.org/ras/
https://journals.openedition.org/mulemba/
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

e questões contemporâneas no 
vasto campo das ciências sociais. 
Apesar disso pretende ser um 
espaço de dimensão internacional, 
estando aberto à publicação de 
artigos sobre outras realidades 
socioculturais.

13

Revista Angolana de 
Ciências e Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação - 
RACITIC

E uma revista, dirigida 
essencialmente a pesquisadores e 
profissionais das TIC's, podendo os 
respectivos conteúdos interessar a 
outros pesquisadores e profissionais 
devotados as tecnologias de 
informação e comunicação, 
pretende abranger um vasto leque 
de temas sobre atualização sobre 
as Tecnologias de Informação e 
Comunicação.

Semestral

Instituto Superior de 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação (ISUTIC) /

-PÚBLICA

(acessar a revista)

https://www.isutic.gov.ao/lancamento-oficial-da-revista-
racitic/

14
Revista Multidisciplinar 
em Ciências Sociais e 
Humanas - CesP JPB

A Revista Multidisciplinar CesP JPB 
é uma publicação semestral, 
indexada e interdisciplinar da 
responsabilidade do Centro de 
Estudos e Pesquisa do Instituto 
Superior Politécnico Jean Piaget de 
Benguela (CesP JPB). Tem como 
propósito contribuir para a produção 
e debate científico nas áreas das 
Ciências Sociais e Humanas, da 
Saúde e das Tecnologias, 
apresentando-se como meio de 
divulgação da produção académica 
a um público mais amplo

Semestral

Centro de Estudos e 
Pesquisa do Instituto 
Superior Politécnico Jean 
Piaget de Benguela 
(CesP JPB) /

- PRIVADA

(acessar a revista)

https://www.piagetbenguela.org/index.php/i-19/2-cp- 
42/16-revista-benguela

15 Revista Académica 
"LUCERE"

A Revista Académica da 
Universidade Católica de Angola -  
LUCERE -  tem como foco essencial

Anual
Universidade Católica de 
Angola (UCAN) / (acessar a revista)

https://www.isutic.gov.ao/lancamento-oficial-da-revista-racitic/
https://www.isutic.gov.ao/lancamento-oficial-da-revista-
https://www.piagetbenguela.org/index.php/i-19/2-cp-42/16-revista-benguela
https://www.piagetbenguela.org/index.php/i-19/2-cp-
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

a reflexão sobre a realidade social, 
cultural, histórica e económica de 
Angola. Nesta revista poder-se-á 
encontrar muitos artigos científicos, 
de professores, estudantes e outras 
autoridades académicas, sobre 
diversos temas das diferentes áreas 
do saber. Até ao momento já foram 
publicadas cinco revistas.

- PRIVADA
http://www.ceic-ucan.org/?page_id=162

16

Angolan Mineral, Oil 
and Gas Journal 
"AMOGJ"

The Angolan Minerals, Oil and Gas 
Journal (AMOGJ) is an open access 
journal that requires authors to 
publish articles. The magazine 
intends to be an open access 
periodical for publishing original 
articles of high quality in all areas 
related to Minerals, Oil and Gas.

Anual

Instituto Superior 
Politécnico de 
Tecnologias e Ciências 
(ISPTEC) e Universidade 
Católica de Angola 
(UCAN) /

- PRIVADA,

(acessar a revista) 

https://www.amogj.com/index.php/home

17

Ãngolan Industry and 
Chemical Engineering 
Journal "AInCEJ"

is a open access title requiring 
authors to publication the paper.
The journal aims to be the principle 
open access journal for publication 
of high quality, original papers in all 
areas related to Industry and 
Chemical Engineering Journal. The 
Angolan Industry and Chemical 
Engineering Journal (AInCEJ) is 
semestral publication aiming at 
publishing papers reporting on basic 
and applied research and innovation 
Industry and Chemical Engeneering 
and other related areas..

Não
Disponível

(acessar a revista) 

https://www.aincej.com/index.php/home

18
Revista Angolana de 
Agropecuária - 
RAAGROPEC

A abreviatura designa-se por Rev. 
Ang. de Agropecuária, adiante 
representada pela sigla 
RAAGROPEC, é uma revista 
editorialmente independente, de

Semestral

Equipa Multidisciplinar de 
Docentes e 
Investigadores da 
Universidade José 
Eduardo dos Santos /

(acessar a revista)

http://raagropecuaria.com/index.php/raagropec/linksuteis

http://www.ceic-ucan.org/?page_id=162
https://www.amogj.com/index.php/home
https://www.amogj.com/index.php/home
https://www.aincej.com/index.php/home
https://www.aincej.com/index.php/home
http://raagropecuaria.com/index.php/raagropec/linksuteis


75

Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

carácter multidisciplinar, editada por 
uma Equipa Multidisciplinar de 
Docentes e Investigadores da 
Universidade José Eduardo dos 
Santos (Huambo - Angola), tendo 
como escopo colmatar a dificuldade 
visível de acesso e divulgação de 
matérias relacionadas com as áreas 
de Agricultura, Florestas, Medicina 
Veterinária e Zootecnia como 
Apicultura.

-PÚBLICA

19 Revista Realidade 
Social - RSS

Surge da necessidade de dar 
resposta a questões sociais no 
campo da ação dos cursos de 
Educação de Infância e Serviços 
Social ministrados na Faculdade de 
Serviço Social bem como dos 
problemas constatados no 
quotidiano

Semestral

Universidade José 
Eduardo dos santos

Pública

Acessar a revista:
https://journals.openedition.org/ras/

20 Revista Angolana de 
Sociologia

A Revista Angolana de Sociologia é 
editada pela SASO (Luanda,
Angola) e publicada pela Edições 
Pedago (Mangualde, Portugal). 
Trata-se de um espaço de debate 
sobre temas atuais e relevantes não 
apenas da sociedade angolana, 
mas também das sociedades 
africanas e do mundo 
contemporâneo em geral

Semestral

SASO (Luanda, Angola) 
e Edições Pedago 
(Mangualde, Portugal)

Privada

(acessar a revista)

21 Revista Científica do 
ISCED Huíla -  RCIH

A Revista Angolana de Sociologia é 
editada pela SASO (Luanda,
Angola) e publicada pela Edições 
Pedago (Mangualde, Portugal). 
Trata-se de um espaço de debate 
sobre temas atuais e relevantes não

Semestral

Instituto Superior da 
Ciências de Educação da 
Huíla, Angola

-  Pública

(acessar a revista)

https://journals.openedition.org/ras/
https://journals.openedition.org/ras/
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Nome da Revista Descrição Periodicidade Editora / Natureza Link da revista

apenas da sociedade angolana, 
mas também das sociedades 
africanas e do mundo 
contemporâneo em geral.

22 Revista Olhar 
Científico

Revista Olhar Científico é um 
periódico multidisciplinar que 
publica artigos em português, inglês 
e espanhol, originais inéditos ou 
traduzidos, resenhas, entrevistas 
com historiadores e edições críticas 
de fontes documentais, nas áreas 
das Ciências Sociais (Psicologia, 
Pedagogia, Direito e Relações 
Internacionais), Gestão (Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão de 
Empresas, Contabilidade e 
Economia ) e Saúde (Análises 
Clínicas, enfermagem e Farmácia)

Semestral
Instituto Superior 
Politécnico Atlântida -  
PRIVADA

(acessar a revista)

Fonte: O autor, baseado em Rcangolanas (2023).

https://portalpensador.com/index.php/ROC-ISPA/issue/view/16
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Para o constante aumento da produção científica em Angola, Santos e 

Sousa (2020, p. 8) enfatizam ser essencial a realização de atos de investigação 

nas IES; e Wongo Gungula (2022, p. 2) chama atenção para a 

responsabilidade coletiva que isso impõe por salientar que:

[...] desenvolver um pensamento que aumente a consciência e a 
relevância do acesso aberto para a melhoria da exposição positiva 
dos resultados produzidos pelas IES angolanas, deve se constituir um 
desafio de todos quer sejam investigadores científicos, professores, 
estudantes, funcionários e gestores do Governo e de instituições de 
investigação científica.

Nisso se destaca a experiência de sucesso angolana na gestão de 

revistas, através do Open Journal System (OJS), na Universidade Óscar Ribas 

em Angola, conforme apontado por Artigas e Wongo Gungula (2020), cujos 

resultados mostram a relevância da implementação do OJS nas diferentes IES 

angolanas, como ferramenta essencial para a melhoria do processo de 

formação profissional, publicação de resultados de investigação e 

internacionalização dos trabalhos realizados nos domínios científicos e 

tecnológicos.

Por outro lado, pesquisas realizadas pela Curtin Open Knowledge 

Initiative (COKI) e pelos participantes durante e após um workshop 

internacional de Conhecimento Aberto realizado nas Ilhas Maurícias em 

setembro de 2019, buscou explorar o papel do conhecimento aberto na criação 

de oportunidades equitativas e paisagens de conhecimento global inclusivas. 

Explorou o papel do acesso aberto e dos RD's na partilha de conhecimento e 

na divulgação dos resultados da investigação das IES e de investigação no 

continente africano. E ainda foram analisados fatores como o panorama da 

produção de investigação no continente africano; resultados de investigação de 

acesso aberto, visões gerais de posições de partilha de conhecimento 

institucional e a divulgação de resultados de investigação de países como 

Gana, Ruanda, África do Sul e Uganda (Wilson etal, 2020).

Digno de nota é observação feita por Smith e Veldsman (2018) de que 

num continente com escassos recursos, como África, a colaboração e a 

partilha de investigação e dos dados subjacentes, criam oportunidades para



descobertas científicas e formas poderosas novas, de abordar questões de 

naturezas diversas.

Assim, se pode afirmar que tanto em África como em Angola, várias 

ações têm sido tomadas para a afirmação da ciência aberta, sobretudo na 

dimensão acesso aberto por via das revistas científicas. Por outro lado, em um 

mundo onde a produção científica cresce constantemente, é necessário a 

implantação de sistemas informacionais que facilitem o acesso a essa 

produção e nisso os repositórios digitais desempenham papel fundamental 

como será apresentado na seção a seguir.

2.3 REPOSITÓRIOS DIGITAIS

De acordo com Barros e Dantas (2019, p. 81) a sociedade caminha para 

a construção sólida de uma ciência aberta, na qual as pesquisas científicas são 

amplamente disseminadas, proporcionando maior democratização da 

informação, onde os Repositórios Digitais (RDs) surgem como importantes 

instrumentos de disponibilização do conhecimento produzido pelas IES.

Shintaku e Meirelles (2010, p. 15) afirmam que muitas IES disponibilizam 

a produção científica em repositórios digitais de acesso aberto, permitindo a 

interoperabilidade entre os sistemas no acesso e armazenamento de dados, 

baseados na Open Archives Initiative (OAI) - Iniciativa de dados abertos 

(tradução nossa). Isto torna os repositórios opção importante na disseminação 

da produção científica.

Leite (2009, p. 22) salienta que, além de gerenciar a informação 

científica, os repositórios digitais permitem melhorar a comunicação científica 

interna e externa, maximizam a acessibilidade (uso, visibilidade e impacto) da 

produção científica, retroalimentam a atividade de pesquisa, apoiam os 

processos de ensino e aprendizagem, preservam conteúdos científicos 

produzidos e contribuem para o aumento do prestígio tanto da instituição, 

quanto do pesquisador.
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Fazendo uma abordagem sobre o conceito de RDs, Viana e Arellano 

(2006, p. 2) definem como espaços para armazenamento de objetos digitais, 

com gerenciamento e acesso apropriado por longo tempo.

Masson (2008, p.112) diz que são ferramentas de gestão do 

conhecimento científico que reúnem, preservam, dão acesso e disseminam o 

conhecimento de uma instituição ou área do conhecimento, aumentando a sua 

visibilidade.

Caracterizando os repositórios Sayão e Sales (2015) afirma que podem 

ser temáticos ou disciplinares, de teses e dissertações, governamentais ou 

institucionais, e apresentam as seguintes definições:

a) Repositórios Temáticos ou Disciplinares: são aqueles que integram a 

produção científica especifica de determinada área de conhecimento;

b) Repositório de Teses e Dissertações: são aqueles que agregam 

exclusivamente teses e dissertações de um ou vários programas de pós- 

graduação de determinada IES;

c) Repositórios Governamentais: são aqueles que armazenam os dados 

apoiados por uma ou várias agências governamentais;

d) Repositórios Institucionais: são aqueles voltados ao armazenamento da 

produção científica geral de uma única instituição quer seja de ensino 

superior ou institutos de pesquisa, independentemente da sua temática 

ou área de conhecimento.

Este último se torna objeto de destaque no presente trabalho. Segundo 

Leite et al. (2012) os RI’s constituem inovação no sistema de comunicação da 

ciência e na forma como a produção científica alimenta ou povoa os 

repositórios e sobretudo a forma como os resultados das atividades científico 

são gerenciados.

Para Nyakurerwa (2021), RI’s são conjuntos de serviços que 

determinadas IES oferecem aos membros de sua comunidade para a gestão e 

divulgação dos objetos digitais por eles criados, baseados em políticas 

institucionais previamente determinadas.
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Sadiku, Kpakiko e Tsafe (2018, p.357) consideram os RI’s um método 

de comunicação e divulgação acadêmica para tornar visível a produção 

científica da instituição, visto que envolve processos de gerenciamento digital.

Os RI's classificam-se por fontes de informação secundária e têm por 

finalidade reunir trabalhos que são definidos pela política institucional local 

como artigos de periódicos, referências bibliográficas (somente metadados), 

livros, seções e capítulos de livros, artigos de conferências e workshops, teses 

e dissertações, relatórios não publicados, documentos de trabalho, objetos de 

aprendizagem empacotados por conteúdo, entre outros (Baggio; Costa; 

Blattmann, 2016, p. 37).

Leite et al. (2012) salientam ainda que todo o RI de acesso aberto pode 

ser considerado um tipo de biblioteca digital. Entretanto, nem toda biblioteca 

digital pode ser considerada um RI. Os RI’s constituem serviços de informação 

científica em ambiente digital e interoperável, dedicados ao gerenciamento da 

produção científica da instituição. Contemplam a reunião, armazenamento, 

organização, preservação, recuperação dessa produção para ampla 

disseminação diferente do que com as bibliotecas digitais.

Leite et al. (2012) diz ainda que os RI’s estão em conformidade com 

um conjunto de padrões técnicos internacionalmente no Open Archives 

Initiative Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH), no qual detalhes 

bibliográficos como nome do autor, afiliação institucional, título do artigo, 

resumo e palavras-chave de um registro são capturados.

Para os RI’s é importante a definição e seleção da tecnologia a ser 

utilizada, bem como políticas institucionais que orientem o objetivo, 

funcionamento, operabilidade e submissão de documentos digitais como: 

depósito; publicação; acesso; autores; editores; revisores; metadados, sendo 

que os mecanismos de buscas gratuitas na Web permitem o acesso a bancos 

de dados (Viana; Arellano, 2006).

Tapfuma e Hoskins (2021) acautelam que a falta de políticas e pessoal 

de TI qualificado para lidar com softwares de gestão dos RI’s se constitui em 

grande desafio na implementação de repositório, como é o caso da curadoria 

digital que segundo Araújo (2018, p. 52-53) é a prática e estudo de processos
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para a seleção, preservação, coleção, manutenção e arquivamento de dados 

digitais para a criação de repositórios ou plataformas digitais participantes. O 

autor enfatizar ainda que é fundamental na construção e implementação de 

repositórios, sendo que qualquer ação relativa ao armazenamento de dados 

impacta na coleta, organização, formas de acesso e disseminação de 

informações.

2.3.1 Surgimento e potenciais fontes de informação para povoamento

No contexto internacional, de acordo com Shintaku e Meireles (2010) 

os repositórios surgem após a Segunda Guerra mundial, altura em que houve 

um incremento na produção científica, coincidindo com a abertura de 

universidades e centros de pesquisa no mundo todo, ampliando o intercâmbio 

de informações, facilitados pelo desenvolvimento das TIC's, como já 

mencionado no neste trabalho. Isto possibilitou que intercâmbio se desse 

através de redes e em tempo real, criando uma nova comunidade local e ao 

mesmo tempo global.

E neste contexto que na década de 90, como já mencionado, surge nos 

EUA o Open Archives Initiative, movimento que foi um marco no 

desenvolvimento da comunicação científica e, por conseguinte, da publicação 

eletrônica e das bibliotecas digitais. Como forma de incrementar a 

reprodutibilidade no acesso aos resultados de pesquisas e transparência no 

método utilizado, bem como a economia de recursos como tempo, dinheiro, 

equipamento, pessoal qualificado etc., foi implementado o repositório 

denominado ArXiv24, que permite o depósito de artigos científicos online 

fornecendo acesso gratuito nas áreas de ciência da computação, física, 

matemática bem como na área das ciências não lineares.

Neves (2023) relata que isso permitiu a democratização do 

conhecimento, abrindo possibilidades de implantação de Repositórios 

Institucionais (RI) com a finalidade de organizar e disseminar a produção 

científica das instituições de pesquisa.

24 Cornel University. Arxiv. 2023. Disponível em:https://arxiv.org/. Acesso em: 12 mar. 2023.

https://arxiv.org/


Os repositórios digitais constituem uma das estratégias propostas pelo 

Movimento Ciência Aberta em específico no acesso aberto, para a promoção 

da literatura científica de forma livre e sem custos de acesso, que de acordo 

com Neves (2023) é crescente o número de repositórios institucionais e 

temáticos criados pelo mundo.

No contexto brasileiro por exemplo, a adoção dos RI, vem crescendo a 

cada ano, graças, dentre outras iniciativas, ao apoio do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).

Segundo o IBICT (2018) este crescimento foi acelerado pelo projeto 

IBICT-FINEP/PCAL/XBDB25 que possibilitou a implantação de vários 

Repositórios em diversas universidades e instituições de pesquisa, como 

resultado da disseminação e consequente conscientização do Acesso Aberto à 

informação científica. Lembra ainda que desde o lançamento do primeiro edital 

em 2009, mais de 40 Repositórios foram construídos e salienta que o projeto 

consiste na distribuição de kits tecnológicos, treinamento dos recursos 

humanos da instituição e suporte informacional e técnico, para o bom 

desenvolvimento destes sistemas.

No contexto africano os repositórios marcam o seu início na democrática 

África do Sul. Segundo Molteno (2016, p. 172), no ano 2000, a Universidade de 

Pretória, criou o primeiro repositório em África, destinado principalmente a 

teses e dissertações. Seis anos depois, expandiu-se para incluir toda a 

produção recém-publicada da equipe, bem como digitalizar alguns materiais 

históricos e de arquivo. Posteriormente, outras universidades sul-africanas 

seguiram os passos de Pretória, tendo atingido mais de 40 repositórios 

universitários no país (IAI, 2020).

No restante da África Subsariana26, os repositórios começaram a decolar 

anos mais tarde. Em 2006, eram sete, em 2007, 12, e 2008, 19 dos quais 13 se 

encontravam na África do Sul e os demais no Egito, Quênia, Namíbia, Uganda 

e Zimbábue. Nessa época, 78% de todos os repositórios institucionais do
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25http://sitehistorico.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/repositorios-
digitais/historico.
26 http://pt.wikipedia.org/wiki/africa_subsariana

http://sitehistorico.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/repositorios-digitais/historico
http://pt.wikipedia.org/wiki/africa_subsariana
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mundo estavam localizados na Europa e América do Norte, sendo que os 

repositórios africanos representavam apenas 1% do total (Molteno, 2016).

Neves (2023) já citado reforça que a implantação dos RI permite que as 

IES pensem na importância do estabelecimento de políticas de informação 

institucionais, trazendo como resultado prático um melhor gerenciamento da 

produção científica e sua disseminação para um público cada vez mais amplo. 

E Mueller (2007, p. 128) afirma que a publicação científica é essencial para o 

avanço da ciência e ocorre em um ciclo de avaliações pelos pares, que por sua 

vez se tornam a produção científica como a potencial fonte de informação para 

o povoamento dos repositórios digitais.

2.3.2 Repositórios Digitais Institucionais em África e em Angola

Digno de nota é o esforço que o International African Institute27 (IAI) tem 

feito no sentido de compilar a lista de repositórios conhecidos no continente, 

como um serviço para a investigação e estudos de estudos africanos. Saliente- 

se, que em linha com a missão deste Instituto, o objetivo é promover a 

disseminação do conhecimento de e sobre África.

Saliente-se que é pouco provável que a lista de repositórios28 seja 

abrangente, tendo em conta a constante revisão e atualização da mesma, 

conforme o mapa interativo que se segue onde é possível constatar os 

repositórios por país. O mapa inclui repositórios organizacionais, institucionais, 

governamentais e internacionais e mapeia a interação entre eles (IAI, 2020).

27 https://www.internationalafricaninstitute.org/repositories
28 https://info.africarxiv.org/african-digital-research-repositories/.

https://www.internationalafricaninstitute.org/repositories
https://info.africarxiv.org/african-digital-research-repositories/
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FIGURA 9 -  MAPA INTERATIVO DE REPOSITÓRIOS EM ÁFRICA

Fonte: IAI (2020)

O mapa apresenta um total de 229 repositórios digitais africanos (n=229). 

Os nós representam países com suas conexões com vários tipos de 

repositórios, diferenciados por código de cores como se pode constatar no link: 

https://kumu.io/access2perspectives/african-digital-research-repositories (IAI, 

2020).

A Figura 10 é mais elucidativa e se pode verificar a quantidade de 

repositórios por país.

https://kumu.io/access2perspectives/african-digital-research-repositories
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Fonte: IAI (2020)

Como pode constatar no conjunto de dados, a África do Sul (40) e o 

Quénia (32) acolheram o maior número de repositórios. Noutros países, como 

a Etiópia, o Egito, o Gana, a Nigéria, o Senegal, o Sudão, a Tanzânia, o 

Uganda e o Zimbabué, os números foram significativamente mais baixos (5-15). 

Em 16 países, incluindo Angola, Benim, Chade, Gâmbia, Somália e Essuatíni 

(antiga Suazilândia), não foram encontrados dados sobre repositórios digitais 

de investigação. Outros países incluem aqueles com 0-3 repositórios presentes.

Por outro lado, de acordo com dados consultados no Registry o f Open 

Access Repositories (ROAR) dos 4.598 Repositórios que se encontravam 

registrados no ano de 2021, 179 eram de países africanos (Artigas; Wongo 

Gungula; Laakso, 2022). Já em abril de 2023, houve um decréscimo. Ototal de 

repositórios de todo o continente africano era de 203 (ROAR)29, embora seja 

um número aparentemente incipiente, quando comparado com alguns países 

que isoladamente têm número superior de repositórios, em comparação ao 

continente africano todo, como são os casos da Alemanha (262), Japão (242), 

Espanha (204), Reino Unido (262) e EUA (900) (ROAR, 2023).

29 https://roar.eprints.org

https://roar.eprints.org


Santos e Sousa (2020, p. 8) afirmam que "África deve assumir o seu 

real papel na vanguarda da ciência e da investigação, e se tornar não apenas 

mais um, senão, o continente em que o conhecimento partilhado é a marca”.

Na Tabela 1 são apresentados, por ordem decrescente os países 

africanos com os respectivos números de repositórios em 2023, onde é 

possível constatar que a África do Sul possui o maior número (53), seguido 

pelo Quênia (32), Nigéria (17) e Algéria (16). Com apenas um repositório 

vislumbra-se Camarões, Malaui e Ruanda, ao passo que Angola não possui 

nenhum.
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TABELA 1 -  PAÍSES AFRICANOS COM (203) REPOSITÓRIOS REGISTRADOS EM 2021

Fonte: O autor, baseado em ROAR (2023).

O Gráfico 1 mostra a lista de países onde se verifica o número de 

repositórios que cada um possuía até abril de 2023, em ordem decrescente, 

onde Angola aparece no fim da lista por não possuir nenhum registrado no 

ROAR. Apesar de haver vários países sem repositórios no continente africano, 

salienta-se o caso de Angola, por ser o país que delimita este estudo.
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GRÁFICO1 - NÚMERO DE REPOSITÓRIOS POR ORDEM DECRESCENTE

Fonte: O autor, baseado em ROAR (2023).

Considerando que a construção de repositórios tem etapas muito próprias a 

próxima seção abordará sucintamente essas fases.

2.3.3 Etapas para a construção de repositórios digitais institucionais

De acordo ao IBICT (2012, p. 10-34), a construção de um repositório 

institucional envolve o cumprimento de três etapas fundamentais e 

interdependentes: planejamento, implantação e funcionamento.

a) Na etapa de planejamento:

É importante elaborar e implementar uma política de funcionamento que 

reflita as decisões tomadas ao longo do planejamento e estar em 

concordância com àquelas já vigentes na biblioteca e/ou na instituição. 

Esta política, além de abordar o objetivo do repositório, deve contribuir 

para a definição dos serviços, equipes responsáveis, prazos, tipos de 

material para depósitos, etc.



b) Na etapa de implantação:

Deve ser observado os metadados, cujo objetivo é descrever e 

identificar um documento, a fim de facilitar o processo de recuperação 

da informação. É recomendável que para cada documento, seja artigo 

de periódico, livro, tese, dissertação, etc., seja utilizado um esquema de 

metadados próprio. Em geral, os gestores de repositórios, utilizam o 

esquema de metadados já pré-definido pelo sistema, adicionando novos 

campos de acordo a necessidade da instituição. Observa-se que a 

necessidade de ampliar estes esquemas de metadados para poder 

contemplar novos tipos de materiais pode surgir, à medida que o 

repositório cresce.

c) Funcionamento:

É fundamental mapear e selecionar os documentos. Apenas devem ser 

armazenados produção científica da instituição. Caso surja a 

necessidade de organizar, armazenar ou difundir um outro documento 

que não esteja relacionado à produção científica, sugere-se a criação de 

uma nova instalação no software para este fim. Pode ser uma 

comunidade ou coleção específica. Isto permite a interoperabilidade com 

outros sistemas exclusivos à produção científica. Por outro lado, é 

importante nomear e salvar os arquivos em PDF por serem passíveis de 

coleta por buscadores na Internet, o que permite maior visibilidade e 

mais chance de ser citado.

Souza (2020) reforça que na implantação de um repositório é 

necessário ser definir um Plano estratégico para viabilizar a necessidade bem 

como os impactos positivos e negativos que podem ocorrer, como ameaças e 

oportunidades da análise interna e externa da instituição.

Ainda sobre metadados, Brandt e Vidotti (2019, p. 3) consideram ser 

elementos fundamentais na ciência da informação. Suas características, 

aplicações e tipologias vêm sendo estudados cada vez mais pelos 

pesquisadores da área. Os metadados são essenciais por serem elementos
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identificadores para descrever, localizar, recuperar e representar conteúdo de 

um recurso informacional na Web.

Entretanto, isso envolve permissões de armazenamento do documento, 

bem como direitos autorais patrimoniais, visto que a maioria dos artigos 

publicados em periódicos científicos são de propriedade de editoras. Por esta 

razão, é importante atentar aos aspectos relacionados aos direitos autorais 

vigentes no país, para que conflitos que possam surgir em relação à 

titularidade do documento sejam evitados (Guanaes, 2020, p. 71-88).

De acordo com Neves (2023) dentre os documentos adequados 

incluem-se: o próprio sistema de informação (i.e.: o sítio do repositório), 

documentos de auxílio (página de ajuda; manuais e tutoriais criados pela 

instituição, perguntas frequentes), instruções de instalação e manutenção do 

programa (DSpace, ePrints, OJS, OCS, etc).

Em relação ao software de instalação, embora existam vários o 

DSpace30 ainda é o preferido por causa de sua flexibilidade para customização. 

Foi desenvolvido para armazenamento e preservação de conteúdo digital de 

longo prazo, como um serviço das bibliotecas (IBICT, 2023)31.

De acordo com Shintaku e Vechiato (2018) historicamente o DSpace 

nasceu das necessidades da biblioteca do Massachusetts Institute o f 

Technology (MIT) em compartilhar a produção científica da instituição entre 

seus pesquisadores, em 2000, com um contrato entre o MIT e os laboratórios 

do Hewlett-Packard (HP), tendo o seu código liberado em acesso aberto em 

2002.

No Brasil, o DSpace tem seu uso apoiado pelo IBICT, esse apoio se 

apresenta como fator decisivo no número de instituições usuárias da

30 DSpace é um software livre de código aberto. Foi inicialmente desenvolvido para 
o Massachusetts Institute o f Technology (MIT) e Hewlett-Packard (HP). Atualmente, a 
organização DuraSpace desenvolve, apoia e promove a utilização do software em âmbito 
mundial. No Brasil, esse papel é desempenhado pelo Ibict. O DSpace possibilita o 
armazenamento, gerenciamento, preservação e garante a visibilidade da produção intelectual 
em repositórios e bibliotecas digitais. Além disso, permite o gerenciamento de diversos tipos 
de documentos em formato digital, o que assegura o acesso por longo período e viabiliza a 
customização de diversas funcionalidades para atender as necessidades de informação da 
instituição, dos seus usuários e da interoperabilidade com outros softwares (IBICT, 2023)

31 https://www.gov.br/ibict/pt-br/assuntos/tecnologias-para-a-informacao/dspace

https://www.gov.br/ibict/pt-br/assuntos/tecnologias-para-a-informacao/dspace


ferramenta, na medida em que os usuários possuem a segurança de ter uma 

instituição de pesquisa tradicional dando apoio a um software.

No contexto africano por exemplo, até 2020, era usado em 109 dos 209 

repositórios existentes diferentes de outros softwares também utilizados em 

repositórios, conforme a Figura 11 (IAI, 2020).

90



91

FIGURA 11- FORNECEDORES DE SOFTWARE COM REPOSITÓRIOS 

HOSPEDADOS, RESPECTIVAMENTE

O 25 50 75 100 125

Fonte: IAI (2020).

Entretanto, Shintaku e Vechiato (p. 13) alertam que tanto as instituições 

de ensino e pesquisa, quanto as não acadêmicas, possuem necessidades 

que transcendem a instalação padrão do DSpace o que requer extensões das 

funcionalidades padrão deste software. Os autores ainda recomendam maior 

divulgação e interação, principalmente, entre as equipes de TIC's que atuam 

nesta área, tendo em conta o pouco compartilhamento das funcionalidades 

estendidas, como acontece por exemplo na gestão da informação, a ser 

abordado a sessão seguinte.

2.4 GESTÃO DA INFORMAÇÃO

De acordo com Valentim (2010, p. 14), informação é o insumo para 

qualquer fazer no âmbito académico. A geração de novos conhecimentos só é 

possível quando a informação é apropriada pelos pesquisadores, pelo 

estabelecimento de relações cognitivas. Este fenómeno impulsiona ações 

como tomada de decisão, planeamento, definição de estratégia etc., que 

resultam em desenvolvimento para uma IES.

Barreto (2002, p. 70) classifica a informação como instrumento 

modificador da consciência humana que, quando apropriada, produz 

conhecimento e muda o estoque mental do saber do indivíduo. Diz que que o
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objetivo do processo de organização da informação é possibilitar e facilitar o 

seu acesso que, por sua vez, tem a competência e a intenção de produzir 

conhecimento.

Para Monteiro e Duarte (2018) a gestão da informação compreende 

diversas abordagens e relações disciplinares com distintos campos do 

conhecimento. É a conclusão prévia que se deve fazer após a coleta de dados 

efetuada nas bases de dados científicas identificadas na seção anterior.

Jain (2014, p. 1) considera a gestão do conhecimento como ferramenta 

de gestão estratégica das IES, devido ao modo heterogéneo da produção de 

conhecimento e integração das TIC’s como intensivas geradoras de 

conhecimento.

Dado as possibilidades trazidas pelas TIC's, os pesquisadores, neste 

século XXI, mais do que simplesmente satisfazerem a sua necessidade de 

informação, querem eles próprios produzirem, disseminarem e compartilharem 

conteúdos. Todavia, tal necessidade pode ser dar com conteúdo de outros 

pesquisadores, através do esquema Web 2.032 (Araújo, 2018).

Os sistemas de gestão da informação podem ser vistos como a 

integração de dois subsistemas básicos: o de produção da informação e de 

transferência da informação. Barreto (1995, p. 3) esclarece que:

[...] é no subsistema de produção da informação onde se opera todo o 
processamento para administrar, controlar, estocar e recuperar a 
informação. A produção da informação organizada, para uso imediato 
ou futuro, é representada pelos acervos de informação, 
automatizados ou não, e formam os estoques estáticos de informação. 
É estático pois estes estoques, por si só, não criam qualquer 
conhecimento. E,

[...] é no subsistema de transferência de informação que os estoques 
formados no sistema anterior, são repassados e assimilados em um 
contexto social específico, produzidos em conhecimento, promovendo 
desenvolvimento.

Para Cunha e Silva (2001, p. 1), o atual cenário de acesso à informação 

sem fronteiras exige novas competências dos profissionais da informação. 

Estes devem estar integrados neste cenário se quiserem continuar a fazer 

parte da sociedade da informação, que continuamente se desenvolve.

32 Web 2.0 - é um conceito designado por Tim O'Reilly que caracteriza uma nova dimensão da 
internet que pela sua arquitetura, é possível o usuário participar como um autor, editor, e 
organizador de informação (Furtado, 2010).
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Valentim (2010) conceitua a Gestão da Informação como o conjunto de 

processos como a: identificação de necessidades informacionais; mapeamento 

de fluxos formais de informação; desenvolvimento na organização da cultura de 

compartilhamento da informação; incentivo a comunicação interna e o uso das 

TIC's na instituição; processamento técnico da informação; tratamento, análise, 

organização, armazenamento e disseminação da informação necessária.

Assim, entender amplamente a gestão da informação científica 

sobretudo na implantação e utilização de repositórios digitais passa pela 

compreensão de alguns aspetos que no presente trabalho, se destacam a 

representação e recuperação da informação, a gestão de conteúdos e de 

documentos bem como a caraterização e funcionalidade dos repositórios 

digitais como apresenta a seção seguinte. Vale salientar que no atual contexto 

informacional, as TIC's têm imposto diversas mudanças na forma de produzir, 

armazenar, disseminar, acessar, buscar, recuperar e adquirir informação. 

Como consequência, as publicações, tanto literatura branca quanto literatura 

cinzenta, têm sido transpostas do meio impresso ao meio digital, ampliando 

assim sua visibilidade (Botelho; Oliveira, 2017, p. 511).

2.4.1 Representação da Informação nos repositórios digitais institucionais

A busca por informação gera a necessidade de a mesma ser identificada, 

localizada e recuperada e posteriormente representada, pois é o tipo de 

informação que se busca, que determina a fonte a ser consultada. Segundo 

ainda Albuquerque et al (2012, p. 18), a informação determina o desempenho 

das atividades e ações de uma instituição. Sua construção e disseminação são 

efetivadas por meio de processos entre sistemas e usuários, em que se 

apresenta a necessidade e recuperação da informação.

De acordo com Baggio, Costa e Blattmann (2016) as fontes 

informacionais podem estar disponíveis em diversas formas e canais, e são 

caraterizadas como primárias, secundárias e terciárias.

a) Fontes Primárias -  são fatos e informações (documentos institucionais) 

não adulterados. Cunha (2010) diz que podem ser teses, dissertações,



atas de congressos, conferências, legislação, nomes, marcas comerciais, 

normas técnicas, traduções, patentes, periódicos, relatórios técnicos, 

projetos e pesquisas em andamento;

b) Fontes Secundárias -  são as fontes que organizam as fontes primárias 

(i.e., informações e documentos não adulterados) de forma a 

proporcionar o acesso. Podem ser livros, manuais, internet, museus, 

herbários, arquivos e coleções científicas, prêmios e honrarias, redação 

técnica e metodologia científica, siglas e abreviaturas, tabelas, unidades, 

medidas e estatísticas, bases de dados e bancos de dados, bibliografias 

e índices, biografias, catálogos de bibliotecas, centros de pesquisa e 

laboratórios, dicionários e enciclopédias, feiras e exposições, filmes e 

vídeos, fontes históricas (Cunha, 2001).

c) Fontes Terciárias -  são as fontes que promovem o acesso às fontes 

primárias e secundárias. Cunha (2001) diz que estas podem ser 

bibliografia da bibliografia, bibliografia e centros de informação, diretórios, 

financiamento e fomento à pesquisa, guias bibliográficos, revisões de 

literatura.

Assim, se pode afirmar que a constante preocupação de representar a 

informação existente nas IES é resultante da importância atribuída ao 

conhecimento como uma fonte de vantagem competitiva, desde as formas de 

utilização desse conhecimento até a geração de novos (Albuquerque; et al., 

2012).

Saliente-se que Davenport e Prusak (2001, p.6) conceituam

conhecimento como a mistura fluida de experiência condensada, valores, 

informação contextual, que proporcionam estrutura para a avaliação e 

incorporação de novas experiências e informações que nas organizações (i.e., 

IES) costumam estar inserido não apenas em documentos ou repositórios, mas 

também em processos, práticas e normas da organização.

Entretanto a representação da informação, pode ser descritiva ou 

temática, tem foco na saída do sistema de informação por meio da síntese de 

conteúdo informacional, por profissionais que dominam esta área, utilizando
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instrumentos como vocabulários controlados ou não, que se apresentam 

tipificadas como dados vinculados, ontologias e taxonomias (Neves, 2023, p. 

43-44). Araújo (2018) fazendo uma abordagem sobre a revitalização da 

representação da informação, entende que o incremento da tecnologia 

proporcionou novas possibilidades em termos de descrição e classificação da 

informação como as ontologias, web-semântica, classificação facetadas, 

folksonomias, análise de domínios, semi-ótica etc.

Catarino, Cervantes e Andrade (2015, p. 112) falando sobre o papel de 

cada um, esclarecem que a representação descritiva é focada na descrição 

bibliográfica e permite a individualização de um documento a partir de suas 

características específicas. Por sua vez, a representação temática busca 

facilitar a recuperação de itens pertinentes, ao reunir documentos que tratam 

de temas similares por meio da representação de assuntos traduzidos em 

conceitos utilizando as linguagens documentarias. Estes autores afirmam ainda 

(p. 106) que a linguagem documentaria, composta por vocabulário e sintaxe, é 

entendida como interface entre a linguagem utilizada por um interagente e a 

linguagem construída para a representação dos conceitos do sistema 

informacional.

Lima e Almeida (2022, p. 12) reforçam que o uso do vocabulário 

controlado é fundamental, visto que podem ocorrer discrepâncias durante o 

processo de representação da informação, o que pode causar problemas no 

retorno das buscas, com baixa relevância e pertinência.

Neves (2023) por sua vez esclarece que ontologia é uma especificação 

formal (legível por computadores) e explícita de uma conceptualização 

compartilhada, que visa inventariar, descrever e categorizar a realidade a partir 

de modelos relacionais. Martins e Siqueira (2019, p. 102) dizem que elas 

representam um modelo abstrato do mundo real, podendo ser aplicadas em 

diversas situações, incluindo bancos de dados, técnicas de raciocínio indutivo e 

inferências, e é composta por conceitos, propriedades, relações, funções, 

restrições e axiomas definidos de maneira clara e compartilhada entre os 

indivíduos envolvidos.



Em relação a taxonomia, Silveira et al (2021, p. 3) esclarecem que sua 

relevância reside na capacidade de fornecer um conjunto de termos 

organizados hierarquicamente em facetas que, representam os 

desdobramentos relevantes para o domínio de aplicação. Uma das suas 

funções fundamentais é mapeamento do conhecimento de um domínio 

específico e fornecer um rótulo para as informações disponíveis, permitindo 

melhor compreensão e organização dessas informações.

Para Vechiato e Vidotti (2013) a taxonomia no contexto da 

representação da informação é importante, pois permite construção das 

categorias informacionais em sistemas e ambientes digitais.

Assim se afirmar que o processo de representação da informação é tão 

relevante quanto da sua recuperação, como será pontuado a seguir.

2.4.2 Recuperação da informação nos repositórios digitais institucionais

O interesse pela preocupação com a recuperação vem desde a década 

de 80, quando se realizou em Março de 1989, a conferência no King's College, 

em Cambridge, que teve como tema geral a Informática na Recuperação da 

Informação. Na ocasião vários trabalhos apresentados, versaram sobre 

linguagem natural, vocabulários controlados, sistemas de recuperação da 

informação, avaliação, algoritmos, processamento de bases de dados 

relacionais entre outros (Barboza, 1991, p. 255).

Alves et al (2007) relatam ainda que a preocupação com a recuperação 

da informação vem de épocas remotas e passou a ser amplamente abordada e 

discutida em diversas áreas do conhecimento, tendo ganho maior destaque 

atualmente, devido a quantidade crescente de informações disponibilizadas 

através das TIC’s. Com o crescimento do volume de publicações, foram 

desenvolvidas técnicas de recuperação da informação, para responder as 

necessidades dos usuários como desafios a serem recuperados (Cardoso, 

2004).

A recuperação da informação está relacionada com os processos que 

envolvem o acesso a ela. Sua efetivação depende da demanda informacional
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dos usuários, através da correta especificação das consultas realizadas nos 

diversos sistemas informacionais (Almeida; Dias, 2023). Por sua vez Salcedo e 

Bezerra (2020, p. 145-146) postulam que:

[...] a recuperação da Informação em um ambiente digital e global, em 
que o conhecimento (no contexto da ciência da informação, 
localizado no paradigma pós-custodial) produzido colaborativamente 
e ininterruptamente, desafia os sistemas de organização do 
conhecimento que visa fornecer acessibilidade a informação gerada 
por pessoas com diversas visões de mundo, nos mais variados 
contextos, em um infinito universo informacional no qual a busca 
pode se dar a partir do encontro ou descoberta.

Pontes, Carvalho e Azevedo (2013, p. 3-4) afirmam que atualmente se 

vive na Sociedade da Informação e/ou do Conhecimento, em que os setores 

educação, saúde, economia, segurança, etc. são as principais balizas de 

diferenciação e organização. Logo, sob o ponto de vista da ciência da 

informação, a sua recuperação também pode ser conhecida como a 

recuperação do conhecimento. A informação apresenta-se como algo que vem 

depois do dado: símbolos ou representações sem contexto, que a partir de uma 

problematização, tratamento e interpretação podem ser transformados em 

conhecimento ou informação.

Embora o surgimento de novos veículos de difusão das pesquisas 

científicas facilite e consolide a comunicação entre pares de certa comunidade 

científica, Robredo (1999, p. 89) entende que ao mesmo tempo, também 

restringe o acesso às novas informações por parte de outros pesquisadores e 

especialistas não integrados aos grupos de discussão.

Em contexto científico, confere acesso a produção intelectual a partir da 

possibilidade de sua busca em sistemas de recuperação e envolve uma série 

de desafios que devem ser superados para garantir a qualidade e eficácia na 

busca por informações (Almeida; Dias, 2023, p. 5).

A interoperabilidade é um desses desafios, pois muitas vezes as 

informações estão dispersas em diferentes sistemas e formatos, dificultando o 

acesso e a recuperação. Além disso, o grande volume de informações 

disponíveis nos repositórios digitais pode demandar o uso de técnicas de 

extração de dados para identificar e extrair as informações relevantes. Para 

garantir a qualidade da informação recuperada, é necessária a padronização



de vocabulários controlados e metadados, permitindo uma busca mais precisa 

e eficiente. É nesse ambiente que os processos de catalogação, indexação e 

classificação subsidiam a organização e a recuperação da informação dos 

diversos suportes informacionais. O produto dessas atividades é a elaboração 

de catálogos de um dado acervo físico, ou de um banco de dados de uma 

biblioteca digital, ou mesmo de um catálogo online e de repositórios digitais 

(Lima; Campos, 2022).

De acordo com Araújo Júnior e Tarapanoff (2006), a análise de 

documentos é uma significativa contribuição para a comunicação e o fluxo da 

informação em qualquer organização, bem como para qualquer sistema de 

recuperação da informação. Nisso, destacam a mineração de documentos.

Segundo estes autores (p. 237) a mineração de textos consiste na 

extração de informações sobre tendências ou padrões em grandes volumes de 

documentos textuais, em que uma amostra significativa de informações é 

avaliada em textos contidos em bases textuais e em fontes de informação em 

linha e pode ser empregada como ferramenta complementar no processo de 

indexação, visando o aumento do índice de precisão na recuperação da 

informação.

Bodê e Sousa (2015) sublinham que todo o sistema de recuperação da 

informação baseia-se em três pilares: documento, linguagem e informação. Por 

essa razão, acautela que sobre esses pilares sejam levados em consideração 

os seguintes aspectos:

a) Documentos - que sejam considerados registros textuais, 

independentemente do tipo de conteúdo e informações específicas 

registradas;

b) Linguagem -  que sejam atendidas as necessidades da língua em suas 

especificidades regionais, culturais e sociais;

c) Informação -  deve ser preservada de maneira digital por longos 

períodos de tempo.
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2.4.3 Gestão de conteúdos e de documentos nos RDI's

Os Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo, comumente chamados 

de SGC ou CMS (Content Management System -  termo em inglês) são 

sistemas de informação que facilitam e auxiliam a construção e manutenção de 

sítios de forma rápida e prática, dependendo das suas peculiaridades e 

objetivos -  podem variar em função das dimensões e necessidades, que vão 

desde simples blogs, sítios promocionais etc., à complexos portais -  que 

também variam em função do porte e funcionalidades.

De acordo com Alarcón e Gómez (2010, p. 67) a gestão de conteúdo é 

definida sob a ótica de seu objetivo e atividades. É voltada para a gestão de 

objetos que atuam como componentes de documentos virtuais no contexto do 

que se chama de segmentação. Os objetos são tratados através de um 

conjunto de sistemas estruturados de forma a produzir publicações digitais 

baseadas na metáfora de documento.

Existem vários sistemas, chamados de Web Content Management 

(WCM), sigla inglesa para Sistemas de Gestão de Conteúdos Web, que têm 

como foco o ambiente Web, em que o objetivo principal é a produção de 

documentos e informações digitais especialmente para portais e sites 

corporativos (Coelho et al., 2023; Botelho et al., 2021; Ferreira et al., 2021; 

Alarcón; Gómez, 2010).

Outros são chamados Enterprise Content Management (ECM), sigla 

inglesa para Sistema de Gestão de Conteúdo Empresarial, cujo objetivo é a 

gestão da informação nas organizações, usando não apenas sistemas 

editoriais.

Ainda outros são os sistemas chamado Enterprise Resource Planning 

(ERP) ou "Planejamento de Recursos Empresariais” (Figueiredo, 2018).

O uso dos sistemas acima mencionados na ciência varia muito nas 

diferentes áreas, podendo ser usados para qualquer informação passível de 

codificação. Esse compartilhamento permite um controle distribuído de revisões 

e um gerenciamento de código, registrando as alterações, bugs e versões.
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De acordo com Teixeira (2020), Parreira e Bax (2003), existem os 

seguintes sistemas de gestão de conteúdos que passamos a elencar:

• JOOMLA: solução para a gestão de conteúdo da Web e a criação de 

portais educativos usado pelo MEC e algumas universidades;

• MÍDIA NINJA33: permite distribuir conteúdo desde a sua criação, 

utilizando smartphones para as transmissões em direto.

• OJS34: é um software de código aberto que propicia o gerenciamento e 

publicação de revistas eletrônicas.

• PLONE: complemento do Zope em funcionalidade e também em 

amigabilidade de interface com o usuário. Em 2003, ganhou notabilidade 

porque o próprio sítio da comunidade Zope (Zope.org) foi 

completamente redesenhado sobre o Plone;

• WIKIS e sistemas de groupware software colaborativo;

• WORDPRESS35: é um gerenciador de Conteúdo muito popular e 

utilizado para o desenvolvimento de sites.

• ZOPE: aplicação de código aberto, personalizável, modular e acessível 

diretamente pelo usuário não técnico;

Entretanto, para gerenciar conteúdos e documentos em repositórios existem 

vários CMS, sendo que a escolha do mais adequado depende das 

necessidades específicas da Instituição e dos objetivos do repositório. Listamos 

a seguir alguns exemplos:

• DRUPAL - altamente flexível e personalizável que pode ser usado para 

criar uma variedade de tipos de sites, incluindo repositórios digitais 

institucionais. Oferece uma ampla gama de módulos e extensões que 

podem ser usados para estender suas funcionalidades para atender às 

necessidades específicas de um repositório digital.

• WORDPRESS - Embora seja mais conhecido como uma plataforma de 

blogs e sites de notícias, também pode ser utilizado para criar 

repositórios digitais institucionais. Com seus plugins e temas

33 Novos modelos de gestão de conteúdos: uso de tecnologias digitais pela Mídia NINJA 
(Teixeira, 2020, p.5. URL: https://journals.openedition.org/cp/7626. DOI: 10.4000/cp.7626).

34 https://revistas.ufpr.br/wp/sobre-o-ojs/
35https://www.hostinger.com.br/tutoriais/

https://journals.openedition.org/cp/7626
https://revistas.ufpr.br/wp/sobre-o-ojs/
https://www.hostinger.com.br/tutoriais/


101

personalizáveis, oferece uma maneira fácil e acessível de criar e 

gerenciar uma variedade de tipos de conteúdo digital.

• FEDORA COMMONS -  plataforma de código aberta que fornece uma 

arquitetura flexível e extensível que suporta ampla variedade de tipos de 

conteúdo e metadados, além de oferecer recursos avançados de 

preservação digital

• OMEKA - projetado especificamente para a criação de bibliotecas 

digitais e exposições online. Oferece uma interface amigável e recursos 

específicos para o gerenciamento de coleções digitais, metadados, 

exposições virtuais e colaboração entre usuários.

• CONTENTDM - solução comercial amplamente utilizada para construir 

repositórios digitais em bibliotecas e instituições culturais. Ele oferece 

recursos avançados de gerenciamento de metadados e é conhecido por 

sua facilidade de uso.

• SAMVERA (HYDRA) - comunidade de código aberto que desenvolve 

soluções baseadas em tecnologias como Fedora para repositórios 

digitais. Ele oferece uma estrutura flexível e extensível para construir 

repositórios personalizados.

• DSPACE - plataforma de código aberto amplamente utilizada para a 

criação de repositórios digitais institucionais. Oferece recursos 

avançados de gerenciamento de conteúdo e permite a organização, 

preservação e compartilhamento de uma ampla variedade de tipos de 

documentos.

Como já apontando por Neves (2023) e IAI (2020) o DSpace é o 

principal software utilizado para construção de repositórios digitais de acesso 

aberto. Segundo o IBICT (202436) a versão 7 é a mais atual e oferece uma 

interface modernizada, recursos avançados de pesquisa e integração com 

padrões e serviços externos. Desde 2005 várias equipes técnicas apoiam o 

DSpace de forma gratuita para toda a comunidade acadêmica e científica do

36https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/abril/ibict-promove-
workshop-online-sobre-o-software-dspace-7

https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/abril/ibict-promove-
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Brasil, dando suporte para a criação de repositórios digitais de publicações 

científicas.

Alarcón e Gómez (2010, p. 73) já pontuados esclarecem ainda que a 

gestão de conteúdos trouxe novas abordagens no contexto profissional. Para 

estes autores, proporcionou novas funções fundamentais como:

• Editor Web: pessoa encarregue de gerir e organizar o conteúdo de um 

site;

• Especialista em pesquisa: cujo o trabalho é encontrar informações úteis 

para uma determinada empresa. É responsável por revisar, classificar e 

incluir sites para catalogação;

• Editor de conteúdo: que deve fornecer conteúdo às páginas da web e 

mante elas atualizadas. Sua função é escrever e pesquisar conteúdo.

• Adaptador web: responsável por corrigir e adaptar os conteúdos de um 

servidor, portal ou página web, utilizando as ferramentas da narrativa 

multimídia e do jornalismo digital. Seu trabalho é edição, correção, 

documentação e demais aspectos relacionados ao conteúdo das 

páginas da web.

• Testadores: profissionais encarregados de testar o funcionamento de 

uma página web. Seu trabalho se baseia em navegar por todo o site 

para detectar qualquer possível falha antes da publicação.

Numa perspectiva mais prática de ambiente ou sistema de 

gerenciamento, estes autores elencam várias funções destes novos 

profissionais (Alarcón; Gómez, 2010, p. 74-78) que podem se resumir na 

seguinte lista de tarefas:

• Incorporação de conteúdo: que pode ser descritiva, estrutural ou 

administrativa;

• Edição e Publicação: os documentos são depositados em um sistema de 

armazenamento, geralmente um banco de dados central ou um sistema 

de arquivos XML, onde também é armazenado o conjunto de dados do 

site, como imagens ou documentos;



• Recuperação: que deve ser tendo em conta a recuperação para uso ou 

a recuperação para conservação técnica;

• Avaliação e manutenção do conteúdo: em que o sistema deve ser capaz 

de gerenciar a apresentação dos conteúdos, levando em consideração 

questões como acessibilidade, compatibilidade do navegador, diferentes 

apresentações necessárias, menus de navegação, hierarquia da página 

atual na web, etc.

Com isso se pode inferir que esta abordagem sobre os sistemas de 

gestão de conteúdos, aqui abordados pelo seu significado, é um fator chave na 

implantação de repositórios digitais de acesso aberto, uma vez que permite 

realizar o processo documental de forma completo (i.e.:) aquisição, elaboração, 

e divulgação da informação em formato digital e, claro, permitindo a 

comunicação entre todos os utilizadores do sistema.
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Este capítulo apresenta o percurso metodológico desenvolvido na 

pesquisa como tipo de abordagem, caraterização, natureza da pesquisa, 

procedimentos, bem como, a técnica utilizada.

O tipo de pesquisa e as estratégias de pesquisa são importantes 

escolhas metodológicas de um pesquisador, pois norteiam a forma de abordar 

o problema de pesquisa (Birochi, 2015).

Segundo Leilah Bufrém (2001), embora permaneça o antagonismo entre 

enfoques quantitativos e qualitativos, toda a pesquisa é quali-quantitativa, 

porém, com inclinação predominante ou para uma, ou para outra. Neste 

sentido, a nossa pesquisa apresenta abordagem quali-quantitativa, com 

predominância qualitativa.

Creswell e Creswell, (2021, p 3): afirmam que esta:

[...] é uma abordagem voltada para a exploração e o entendimento do 
significado que indivíduos ou grupos atribuem a um problema social 
ou humano. O processo de pesquisa envolve a emergência de 
perguntas e procedimentos, a coleta de dados geralmente no 
ambiente do participante, a análise indutiva desses dados iniciada 
nas particularidades e levada para temas gerais e as interpretações 
do pesquisador acerca do significado dos dados. Os pesquisadores 
que aplicam essa forma de investigação apoiam uma maneira de 
encarar a pesquisa que valoriza um estilo indutivo, um foco no 
significado individual e na importância do relato da complexidade de 
uma situação.

Lakatos e Marconi (2021, p. 19) apresentam diversas classificações em 

relação à natureza da pesquisa. Adota-se neste estudo a definição de pesquisa 

aplicada, que se caracteriza por seu interesse prático, isto é, que os resultados 

sejam aplicados ou utilizados, imediatamente, na solução de problemas que 

ocorrem na realidade.

Quantos aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, pois delineia 

o que é, e aborda também quatro aspectos: descrição, registro, análise e 

interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu funcionamento no 

presente (Lakatos; Marconi, 2021, P. 19).

Pelos procedimentos adotados, ainda de acordo a Lakatos e Marconi 

(p. 66) trata-se de Pesquisa Bibliográfica/Documental, sendo que envolve tanto
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fontes primárias como fontes secundárias no levantamento de dados. Dentre 

os registros usados neste trabalho como fonte, encontram-se: Decretos 

presidenciais de Angola, relatórios do MESCTI, estatutos orgânicos tanto da 

UAN quanto do FUNDECIT, revistas, livros, com destaque para o LBTIC, entre 

outros.

A esse levantamento de dados, foi empregada a técnica de análise 

documental conjugada com a observação participante, uma vez que o 

pesquisador é parte integrante do campo de estudo e segundo Gil (2008), a 

observação participante possibilita captar no ambiente da pesquisa, fenômenos 

que possam ser uteis.

Nas seções que se seguem são explicados ao pormenor embora 

sucintamente, o método utilizado neste trabalho: a pesquisa bibliográfica, a 

pesquisa documental, o ambiente e amostra da pesquisa, a análise documental 

e observação participante que serviram de embasamento para definição do 

corpus de pesquisa.

3.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Para que fossem encontrados os elementos que servissem de base para 

esta pesquisa foi necessário primeiro analisar o estado da arte. Segundo Gil 

(2021, p. 164) isto é fundamental para demonstrar a competência do

pesquisador para investigar o tópico em causa, pois implica apresentar de 

forma sintética a contribuição de vários autores sobre o assunto e recomenda 

que:

[...] o mais adequado é a realização de uma revisão exploratória, que 
tem como propósito identificar o que existe na literatura acadêmica 
em termos de teoria, evidências empíricas e métodos de pesquisa 
relativos ao tópico e às questões de pesquisa (GIL, 2021, p. 65).

Creswell e Creswell (2021, p. 23-24) reforçam que seja integrativa e 

crítica, que associe tópicos ou identifique questões centrais, que seja

sistemática adotando entre outros, os seguintes passos:

a) Identificar as palavras-chave e/ou termos relacionados aos tópicos de

interesse ou leituras preliminares;



b) Nas bases de dados utilizar as palavras-chave definidas na etapa 

anterior para efetuar o levantamento de títulos relacionados aos tópicos 

da pesquisa;

c) Verificar o acesso aos materiais bibliográficos que pode ser em acesso 

livre ou acesso pago pela biblioteca e/ou instituição;

d) Analisar os materiais fundamentais que podem contribuir de forma geral 

para o entendimento da literatura;

e) Montar um mapa da literatura ou esquema visual do agrupamento do 

recorte da literatura e ilustrar como o estudo vai contribuir para a 

discussão existente, posicionando-o dentro do grande corpus de 

pesquisa;

f) Elaborar um Fichamento com resumos e referências da bibliografia mais 

importantes;

g) Estruturar a revisão por temas ou conceitos importantes, finalizar com 

um resumo dos principais assuntos e sugerir como seu estudo pode 

contribuir para a literatura, apontando o método, e se necessário, críticas 

à literatura, indicando lacunas e problemas nos métodos já utilizados.

Tendo em conta que havia o interesse do nosso trabalho primar por uma 

bibliografia, sobretudo do contexto africano, pensamos por iniciar a nossa 

pesquisa bibliográfica com uma busca alargada pelos 54 países do continente 

africano. E para não haver erro na taxonomia destes países, já que nem todos 

são da língua português (alguns são anglófonos e outros francófonos), então 

recorremos ao Tesauro37 da UNESCO. Feita a verificação da taxonomia dos 

países foram aplicados os operadores booleanos (AND & OR). Com isso, foi 

conduzida a pesquisa bibliográfica exploratória de forma sistematizada 

conforme os passos recomendados:

a) Definição das palavras-chave: foram selecionadas em conformidade 

com os termos definidos para o referencial teórico a saber
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37 Os tesauros são importantes meios de recuperação de informação, principalmente na Web, 
pois permitem definir a taxonomia correta a ser utilizada em determinadas busca, desde 
vocabulários controlados, listas de sinônimos, linguagem documentária, informacional etc. 
(Pontes; Carvalho; Azevedo, 2013, p. 8)



comunicação científica, ciência aberta, acesso aberto, repositórios 

digitais, Angola);

b) Bases de Dados: foram definidos de acordo com a áreas de estudo, 

nomeadamente Web o f Science, EBSCO, LISTA e ISTA, SciELO, 

RedalyC e AméliCA.

Vale aqui salientar que, embora essas bases não sejam de acesso 

aberto, pois carecem de assinatura ou pagamento de uma taxa, as 

mesmas são disponibilizadas gratuitamente pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 

frequentemente usadas pela comunidade académica da UFPR, 

destacando aqui neste trabalho os do Programa de Pós-Graduação 

em Gestão da Informação (PPGGI). Porém, para bibliografia 

adicional foi utilizado o Google Academic.

c) Seleção: os critérios de inclusão dos materiais foram artigo de 

periódico, artigo de eventos, livros com acesso ao texto completo 

(livre ou por meio das bases fornecidas pela CAPES), publicados em 

inglês, espanhol ou português e francês. Foram selecionados 

preferencialmente artigos publicados após o ano de 2009, embora 

estejam incluídas obras de anos anteriores, localizadas por leituras 

ou indicações, e que atendem os mesmos critérios da busca nas 

bases de dados;

d) Esquematização: cada tema foi agrupado conforme a classificação 

se revelou nos resultados de pesquisa;

e) Resumos e referências: foram de acordo as normas da ABNT NBR 

10520:2023:

f) Fichamento: foi elaborado um Fichamento com resumo do 

entendimento da leitura feita na bibliografia mais adequada ao 

trabalho, detalhando o autor, a página e a respectiva referência 

bibliográfica;

g) Estruturação: foram produzidos capítulos do referencial teórico 

conforme a recomendação da sistemática.
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Com os passos mencionados, foram recuperados a quantidade de artigos 

apresentados na Tabela 2.

Para facilitar a busca e seleção dos documentos recuperados foi utilizado 

o gerenciador bibliográfico Zotero.

Como mencionado, importa referir, que de formas a ampliar ainda mais o 

número de documentos recuperados, foi efetuada também busca no Google 

Academic, usando as mesmas palavras-chave38 nas bases anteriores, que 

apresentou resultados de documentos não apenas no contexto africano mas 

também de outros continentes. Num primeiro momento, foram encontramos 784 

documentos. Aplicando os filtros como artigos dos últimos cinco (5) anos, artigos 

revisados por pares, artigos em inglês e português, foram encontrados 406 

documentos, com a particularidade de serem de autores de diversos continentes 

e não apenas de África como era a nossa pretensão inicial. Assim, através dos 

temas e resumos, priorizamos a leitura dos documentos que mais atendiam a 

nossas expectativas.
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Tabela 2 - QUANTIDADE DE DOCUMENTOS RECUPERADOS POR BASES

Fonte: O autor (2023).

38 Comunicação científica, ciência aberta, acesso aberto, repositórios digitais.
39 (“Digital Repository” OR "digital repositories") AND (“Cape Verde” OR “South Africa” OR 
Angola OR Algeria OR, Benin OR Botswana OR “Burkina Faso” OR Burundi OR Cameroon OR 
Chad OR “Ivory Coast” OR Djibouti OR Egypt OR Eritrea OR Ethiopia OR Gabon OR Gambia 
OR Ghana OR Guinea OR, “Guinea-Bissau” OR “Equatorial Guinea” OR “Madagascar Islands” 
OR “Cape Verde Islands” OR “Comoros Island” OR, “Islands of São Tomé and Príncipe” OR 
“Seychelles Islands” OR Lesotho OR Liberia OR Libya OR Malawi OR Mali OR Morocco OR, 
Mauritania OR Mozambique OR Namibia OR Niger Or Nigeria OR Kenya OR “Central African 
Republic” OR “Democratic Republic of the Congo” OR “Republic of the Congo” OR “Republic of 
Mauritius” OR Rwanda OR Senegal OR “Sierra Leone” OR Somalia OR Eswatini OR Sudan OR 
“South Sudan” OR Tanzania OR Togo OR Tunisia OR Uganda OR Zambia OR Zimbabwe).
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3.2 PESQUISA DOCUMENTAL

A pesquisa documental conceitua-se como estando restrita aos

documentos denominados de fontes primárias, em que o pesquisador deve

conhecer meios e técnicas, para testar tanto a validade quanto a fidedignidade 

das informações contida na documentação adequada a sua pesquisa (Lakatos; 

Marconi, 2021, P. 67).

De acordo com Lima Junior et al (2021, p. 37),

[...] a análise documental pode ser desenvolvida a partir de várias
fontes, de diferentes documentos, não somente o texto escrito, uma 
vez que excluindo livros e matérias já com tratamento analítico, é 
ampla a definição do que se entende por documentos incluindo-se 
dentre eles, leis, estatutos orgânicos, decretos, relatórios, fotos, 
vídeos, jornais, etc.

Estes autores (Lima Júnior et al, 2021 ) afirmam ainda que:

[...] como proposta metodológica, pode ser utilizada tanto como 
método qualitativo, quanto quantitativo e tem como preocupação 
buscar informações concretas nos diversos documentos selecionados 
como corpus da pesquisa. Destaca-se, portanto, a pesquisa 
qualitativa como percurso metodológico, sendo assim, entendida 
como instrumento de compreensão detalhada, em profundidade dos 
fatos que estão sendo investigados.

Com isso, neste estudo, considera-se a documentação relativa ao 

mapeamento das IES angolanas, bem como, a caracterização e produção 

científica da UAN, como fontes primárias adequadas à pesquisa.

O Decreto Presidencial, Lei.° 11/02 de 16 de agosto, consagra o direito à 

informação administrativa, que compreende o acesso aos documentos não 

classificados, em quaisquer formatos, elaborados ou detidos pela 

administração pública direta, indireta e autônoma, designadamente: relatórios, 

estudos, pareceres, atas [...] de interpretação legal ou outros elementos de 

informação (Angola, 2002).

Entre os documentos estão relatórios gerais do MESCTI, relatórios 

acadêmicos, relatórios estatísticos, relatórios de cerimónias de outorgas,



regimes internos da UAN, que homologados por Ministros e/ou Reitores, depois 

de elaborados e aprovados em pelos órgãos de cada instituição como: 

Conselhos Consultivos, Gabinetes de Estudos, Planeamento e Estatística 

(GEPE)40, Assembleias, Conselhos Científicos, Conselhos Pedagógicos da 

UAN41) não sendo necessário recorrer a outros meios e técnicas para aferir a 

sua autenticidade. A validade das informações obtidas, foi feita manualmente e 

a fidedignidade das fontes primárias, foi estabelecida sendo produção 

governamental, que conta com fé pública dos seus servidores.
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3.3 AMBIENTE DA PESQUISA

Neste trabalho foi definida como população as IES de Angola e como 

amostra a UAN (Bruni, 2008; Azevedo, 2016).

3.3.1 Histórico da UAN

É herdeira dos Estudos Gerais Universitários de Angola e Moçambique, 

criados pelo poder colonial português, através do Decreto-Lei n° 44.530, de 21 

de agosto de 1962, que viriam a ser inaugurados em Luanda em 1963.

Em 1968, como corolário do seu desenvolvimento, os Estudos Gerais 

Universitários de Angola e Moçambique adquiriram o estatuto de universidades, 

adotando desta forma, as designações de Universidade de Luanda e 

Universidade de Lourenço Marques (atual Maputo).

40 O Estatuto Orgânico do MESCTI, determina no capítulo 12° aliena r), que é 
responsabilidade
do GEPE, recolher, tratar, analisar e difundir os dados estatísticos referentes aos domínios
da atuação do Ministério.

41 O Estatuto Orgânico da UAN, determina as seguintes competências:
a) Cap.20°, alínea k) ... o Conselho Geral aprova o Relatório Geral de Atividades da UAN, 

produzidos pela Direção de Investigação Científica, Inovação, Empreendedorismo e Pós- 
Graduação para os dados referentes a pós-graduação e demais atividades docentes, 
bem como os dados produzidos pela Direção dos Serviços Académicos para a 
estatística de aproveitamentos dos estudantes de graduação.

b) Cap. 29° alínea h) ... O Conselho de Direção da Faculdade aprova os Relatórios 
produzidos pelos Departamentos Académicos e Departamentos Científicos.

c) Cap. 45°, 56° e 59° definem como sendo a Assembleia da Universidade que finalmente 
aprova os Relatórios finais.



Para o caso de Angola, foram criadas as licenciaturas em: Matemática 

Pura e Aplicada, Física, Química, Geologia e Biologia, que se juntaram às de 

Medicina, Engenharia Civil, Minas, Mecânica, Eletrotécnica e Químico- 

Industrial, ministrados em Luanda. Na Huíla onde já funcionavam os cursos de 

Ciências Pedagógicas e Formação de Professores do 8° e 11° grupos do 

Ensino Técnico, passam a ministrar-se também as licenciaturas em História, 

Geografia e Filologia Romana.

De maneira geral, a Universidade de Luanda, encontrava-se distribuída 

nas cidades de: Luanda, Huambo (ex-Nova Lisboa) e Lubango, (ex-Sá da 

Bandeira) atual Província da Huíla.

Com a obtenção da independência em novembro de 1975, a 

Universidade de Luanda, ganhou o estatuto de universidade nacional, e passou 

a designar-se Universidade de Angola.

Num discurso feito em 1977, o Presidente da República e primeiro Reitor da 

então Universidade de Angola, Dr. António Agostinho Neto, definiu que a 

missão desta universidade é: "[...] gerar quadros nacionais com nova 

mentalidade, capazes de funcionar como artífices de uma nova sociedade, 

visando o triunfo da democracia popular".

Após a morte do primeiro Presidente de Angola, em 197942, a 

universidade mudou de nome e passou a ser designada de Universidade 

Agostinho Neto (UAN), em homenagem a este Presidente, que também foi o 

primeiro Reitor, na Angola independente. Desta forma, tornou-se a primeira IES 

pública, vocacionada a formação de quadros a nível de graduação, 

especialização e pós-graduação.

Em 2009, numa altura em que já contava com centros universitários em 

7, das 18 províncias do país, foi redimensionada resultando na criação de 

novas IES Públicas (Brás, 2023, p.89).

Em 2011, foi inaugurada a 1a fase do Campus Universitário, localizado 

na capital do país, Luanda, no município do Camama, como mostra a Figura 12.
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42 https://pt.wikipedia.org/wiki/Agostinho Neto.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Agostinho_Neto
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FIGURA 12 - LOCALIZAÇAO GEOGRAFICA DA UAN

Fonte: O autor (2024) (adaptado de paintmaps43).

Atualmente funcionam no campus a Reitoria, alguns Centros de 

Investigação como CEAFIE, CIGA, CRF, CB bem como, cursos de algumas 

Faculdades, ficando inalterados os endereços das demais UO.

3.4 ANÁLISE DOCUMENTAL E OBSERVAÇAO PARTICIPANTE

A análise documental e a observação participante têm-se mostrado 

técnicas eficazes, complementares e úteis para subsidiar estudos que 

pretendam utilizar-se da abordagem qualitativa para compreensão científica de 

fenômenos sociais, buscando coerência em relação ao objeto de estudo, 

objetivando obter informações que possam contribuir para a reformulação de 

ações.

A análise consiste em identificar, verificar e apreciar documentos com 

finalidade específica, utilizando fonte paralela e simultânea de informação, para 

complementar os dados e permitir a contextualização das informações contidas

43 Crie um Mapa de Angola Personalizado com o Criador de Mapas Online e Gratuito. 
(paintmaps.com).

https://paintmaps.com/map-charts/10/Angola-map-chart


nos documentos (Moreira, 2008, p. 276), em que no caso particular foi 

utilizados dados da pós-graduação para a identificação da produção científica 

da UAN.

Esta análise é vantajosa pelo baixo custo e estabilidade das informações, 

por serem "fontes fixas de dados” e ainda pelo fato de ser uma técnica que não 

altera o ambiente ou os sujeitos, embora possa haver o risco da realidade 

material dos documentos não corresponder a expectativa do pesquisador. O 

tratamento documental tem por objetivo descrever e representar o conteúdo 

dos documentos de uma forma distinta do original, visando garantir a 

recuperação da informação nele contida e possibilitar seu intercâmbio, difusão 

e uso (Souza; Kantorski; Luis, 2012).

Assim, foram analisados vários relatórios estatísticos do período 2014 a 

2023, que faziam referência a área científica, acadêmica e de pós-graduação 

que são elaborados pelos Serviços Académicos, de acordo o estatuto orgânico 

da UAN, artigo 31°, alínea.

Por outro lado, pautamo-nos também pela técnica de observação 

participante, que é uma modalidade que permite o pesquisador relatar aspectos 

sutis de fenômenos observados e requer a presença do pesquisador no 

ambiente da pesquisa (Gil, 2021, p. 86).

Segundo Creswell e Creswell (2012, p. 205) na pesquisa qualitativa o 

pesquisador seleciona intencionalmente observações ricas em informações 

para a compreensão do fenômeno central e a amostragem é concebida de 

formas a estabelecer um conjunto de casos, materiais ou eventos 

deliberadamente selecionados, para a construção do corpus da pesquisa 

(FLICK, 2009, p. 46).

A UAN está composta por 7 Faculdades, 2 Institutos e uma Escola. 

Ministra 47 cursos de licenciatura, 8 de bacharelato e mais de 70 pós- 

graduação. Com isso o pesquisador frequentou diversas Bibliotecas da UAN, e 

por observação, registrou sistematicamente informações importantes referentes 

a infraestruturas técnicas e tecnológicas, perfil dos funcionários ligados ao 

setor académico, investigação científica e pós-graduação, bibliotecas, e áreas 

afins.
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O pesquisador registrou ainda como ponto alto, os procedimentos 

habituais para o depósito da literatura cinzenta e/ou branca, tendo em conta 

que o Estatuto Orgânico da UAN, garante liberdade de criação científica, que 

inclui atividade de apoio à difusão, conservação e transferência de 

conhecimento científico (ANGOLA, 2021c).

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção apresenta-se os dados obtidos durante a pesquisa 

bibliográfica e documental, com destaque para os relatórios tanto do MESCTI 

quanto da UAN.

Pela bibliografia consultada foi possível constatar o interesse dos 

pesquisadores africanos no assunto e as ações que têm sido adotadas para a 

afirmação cada vez maior do movimento ciência aberta no continente com 

especial realce ao acesso aberto no âmbito da implantação de repositórios 

digitais institucionais (Sousa, 2020; Wongo Gungula, 2022, Asare; Odetsi-Twum, 

2021, ASSAF, 2019). Porém, muitos artigos não fazem uma abordagem direta 

sobre políticas, implementação e funcionalidade de repositórios digitais para as 

IES no contexto africano. Alguns apresentam resultados de pesquisas sobre 

acesso aberto e sobre o que ele representa para a visibilidade das instituições.

Outros falam das dificuldades que algumas IES enfrentam em relação à 

implementação e manutenção de repositórios, que vão desde a falta de 

infraestrutura técnica e tecnológicas, políticas institucionais locais, formação de 

pessoal para a gestão de repositórios e a resistência que se verifica da parte de 

alguns pesquisadores em disponibilizarem suas pesquisas (Sadiku, 2018; 

Mapulanga, 2013).

Foi possível, ainda, notar que vários países possuem não apenas 

repositórios digitais institucionais, mas também temáticos, por exemplo, na área 

da saúde, agricultura, documentos oficiais, etc. A África do Sul se destaca como 

sendo não apenas o primeiro país no continente a ter repositórios, mas também, 

o que maior número de repositórios possui.



Alguns artigos demonstram o esforço que tem sido feito a nível de 

instituições, governos e organizações para a implementação de repositórios 

digitais de acesso aberto, como foi o caso da elaboração de uma nova 

taxonomia da ciência aberta mais abrangente, tendo em conta o atual cenário da 

comunicação científica e as recomendações, saídas na 40a edição da 

Conferência Geral da UNESCO em 2021 (Silveira et al, 2023).

No caso particular do continente africano nos vários esforços para a 

afirmação da cada vez mais da ciência aberta, destaca-se ainda criação da - 

African Open Science Platform -  (Plataforma Africana de Ciência Aberta, 

tradução nossa) sob a égide da ASSAF.

No caso específico de Angola, os artigos mostraram também os esforços 

nessa direção, embora se tenha notado a tendência de os autores mais falarem 

sobre o ensino superior nos diversos contextos, como por exemplo a evolução e 

estado atual, do que na própria afirmação do acesso aberto no país.

O entendimento disso é o fato de terem sido encontrados apenas quatro 

(4) autores angolanos cuja linha de pesquisa é o acesso aberto, apesar de suas 

abordagens serem mais na perspectiva da importância do acesso aberto e das 

estratégias que têm sido adotadas para o aumento da quantidade e qualidade da 

produção científica, de forma a fomentar a visibilidade das IES (Wongo Gungula, 

2022; Santos; Sousa, 2020; Sousa, 2020).

Em relação a implantação de repositórios digitais instituições, somente um 

artigo mostrou os passos que estão sendo dados a nível de auscultação e 

preparação de recursos humanos para a implementação de um repositório digital 

nacional, diferente por exemplo de Moçambique em que um (1) artigo aborda 

diretamente sobre diretrizes, políticas e modelos de repositórios científicos para 

Moçambique (Zimba; Waete; Mussagy, 2016). Na Tabela 2 é apresentada o total 

de documentos recuperados por bases.

Tendo em conta que a pesquisa é de natureza quali-quantitativa, pautou- 

se por analisar documentos que permitissem depreender a produção científica. 

Para isso foram analisados documentos dos últimos seis (6) anos, (i.e: 2018­

2023), por serem os que apresentavam dados mais completos, organizados, 

claros e fáceis de serem analisados.
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A composição e coleta de dados sistematizados, deu-se analisando 

essencialmente relatórios estatísticos ou balanços académicos, notícias em 

canais de divulgação e perfis de redes sociais referentes a graduados, sites da 

UAN e do MESCTI e um conjunto de dados sobre estatísticas de formados por 

ano.

Com isso, foi possível constatar que até o ano de 2022, havia em Angola 

um total de 100 IES44, sendo 31 públicas45 e 69 privadas e que no caso da 

UAN, de 2018 a 2023, foram outorgados 11.069 estudantes nas diferentes U.O, 

entre Bacharéis, Licenciados, Mestres e Doutores, como mostra a Tabela 4, 

onde são apresentados os dados gerais.

Saliente-se que as U.O estão listadas apenas por ordem alfabética e não 

por qualquer ordem de importância ou de qual mais outorga finalistas, apesar 

de Rosa (2022) afirmar que é responsabilidade das universidades produzirem 

grande parte do conhecimento científico através das pesquisas realizadas o 

que exige sistematização. E Botelho e Oliveira (2017) afirmam que essa 

produção científica se configura como literatura branca ou cinzenta; e Mueller e 

Caribé (2010) esclarecem que inclui artigos publicados em periódicos 

científicos como livros, teses, dissertações, TCC ou trabalhos apresentados em 

eventos científicos.

A pesquisa mostra que, a luz do EO da UAN, Regulamento de Trabalhos 

de Fim de Curso (Cap.III, Seção I, Art.8°) após a defesa o estudante deverá 

efetuar as devidas correções sugeridas pelo júri e fazer a entrega de seis 

exemplares da versão final do TFC, dos quais: a) três exemplares se destinam 

ao Júri; b) um (1) exemplar se destina à biblioteca do DEI; c) um (1) exemplar 

se destina à biblioteca central da Unidade Orgânica; d) um (1) exemplar se 

destina à biblioteca da Reitoria da Universidade. O Estudante deverá ainda 

entregar: a) Uma versão do TFC em formato digital em PDF; b) O resumo 

impresso em folha A4 separada da TFC.
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44 Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação - Publicações - Lista Atualizada 
das IES Públicas e Privadas Angolanas - Dezembro 2022 (gov.ao).

45 Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação - Publicações - Lista 
Atualizada das IES Públicas Angolanas - Dezembro 2022 (gov.ao).

https://mescti.gov.ao/ao/documentos/lista-actualizada-das-ies-publicas-e-privadas-angolanas-dezembro-2022/
https://mescti.gov.ao/ao/documentos/lista-actualizada-das-ies-publicas-angolanas-dezembro-2022/


Entretanto, a nível da pós-graduação, tendo em conta que o dossiê para 

a emissão do Certificado e/ou Diploma é tratado pela Direção de Investigação 

Científica, Inovação, Empreendedorismo e Pós-Graduação, conjuntamente 

com a Direção dos Serviços Acadêmicos (UAN, Artigo 30°, 31°); também se 

deve remeter um exemplar a cada um destes setores, como parte da 

documentação.

Portanto embora o EO da UAN destaca que o objetivo do TFC é 

contribuir para o enriquecimento dos programas de pesquisa da respectiva UO, 

não encontramos elementos como por exemplo, políticas ou leis de Deposito 

legal, a semelhança das lei brasileiras, Lei n° 10.994, de 14/12/2024 -  para 

obras de natureza bibliográfica e a Lei n° 12.192, de 14/01/2010 -  para as 

obras de natureza musical, partituras, fonogramas e videogramas músicas, que 

têm como objetivo assegurar o envio (i.e.: deposito legal) de um exemplar de 

todas as publicações produzidas em território nacional, por qualquer meio ou 

processo, de formas a assegurar a coleta, a guarda e a difusão da produção 

intelectual brasileira, visando à preservação e formação da Coleção Memória 

Nacional. Nele estão inclusas obras de natureza bibliográfica e musical.

Na tabela 4 que se segue é apresentado o total geral dos outorgados 

da UAN nos últimos anos como fonte para a obtenção de dados sobre a 

produção científica nos últimos anos.
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TABELA 4 - TOTAL GERAL DOS OUTORGADOS NOS ULTÍMOS 6 ANOS

Fonte: UAN (2Q24)
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Tendo em conta os conceitos de Damásio (2023), Brandão (2021), 

Droescher e Silva (2014), Botelho e Oliveira (2017), Baggio, Costa e Blattmann 

(2016), Cunha (2010), Mueller (2007), Campello (2000), sobre produção 

científica, se pode afirmar que pelo total de outorgados, estamos perante uma 

potencial fonte de produção científica ou seja, na existência de um Repositório 

Digital na UAN, se está perante um total de 11.069 objetos digitais, para povoar 

o repositório fosse temático, de teses e dissertações ou mesmo unicamente 

institucional, uma vez que Appel (2019) e Neves (2023) salientam que a 

literatura científica deve estar disponível publicamente na web, para que o 

conhecimento científico circule no âmbito científico, rumo às populações com o 

fim de assegurar o retorno dos investimentos à sociedade

Entretanto, a pesquisa mostra que o número de outorgados por cada 

U.O, vária de ano em ano, como se pode ver nas tabelas que se seguem, onde 

para o caso do ano de 2018, o destaque vai para a Faculdade de Ciências 

Sociais que do total de (2.571) licenciados, outorgou (435), representando 

16,9%, ao passo que a Faculdade de Ciências Naturais, outorgou o maior 

número de Mestres (35), representando 1,3% do total de (126). Já a 

Faculdade de Engenharia foi a única que outorgou Bacharéis (55) como mostra 

a Tabela 5.

TABELA 5 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2018

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)
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No ano de 2019, conforme a Tabela 6, o destaque vai para a Faculdade 

de Humanidades que outorgou o maior número de Licenciados (323), 

representando 18,8%, do total, ao passo que o número maior de Mestres recai 

para a Faculdade de Direito que outorgou 25, o que representa 1,4% do total 

de 71 Mestres outorgados. Ao passo que a Faculdade de Engenharia outorgou 

(14) Bacharéis por ser a única que ministra cursos deste nível, representando 

100%.

TABELA 6 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2019

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

Saliente-se que a Faculdade de Direito ministra exclusivamente o curso 

de licenciatura (graduação) em Direito, passo que a Faculdade das 

Humanidades já ministra maior número de cursos a saber: Filosofia, Línguas e 

Literaturas Africanas, Língua e Literaturas em Língua Inglesa, Língua e 

Literaturas em Língua Francesa, Língua e Literaturas em Língua Portuguesa, 

Secretariado Executivo e Comunicação Empresarial.
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Já no ano de 2020, conforme a Tabela 7, a Faculdade de Ciências 

Sociais apresentou o maior número de Licenciados outorgados (520), o que 

representa 26,1%, do total de 1887; ao passo que o maior número de Mestres 

(38) foi apresentado pela Faculdade de Direito, o que representa 1,9%, dos 102 

Mestres outorgados.

TABELA 7 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2020

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

A Faculdade de Ciências Sociais foi criada no ano de 2009, com a 

extinção formal da Faculdade de Letras e Ciências Sociais, com a clara 

orientação para a mudança e futuro, procurando conciliar o desenvolvimento 

institucional e sustentável, em constante abertura e relação com a comunidade 

envolvente, no âmbito da região académica em que se inscreve, nos planos 

nacionais, regional e internacional.

Ministra os seguintes cursos de graduação: Sociologia, Antropologia, 

Ciência Política, Comunicação Social, Geodemografia, História, Psicologia, 

Ciência da Informação e Gestão e Administração Pública.

Em relação ao ano 2021, do total de (620) outorgados, o destaque vai 

para a Faculdade de Humanidades que outorgou tanto o maior número de 

licenciados (173) quanto o maior número de Mestres (26), representando 

27,9% e 4,1 % respetivamente, como apresentado na Tabela 8.



122

TABELA 8 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2021

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

Em 2022, os destaques vão também, unicamente para a Faculdade de 

Ciências Sociais, que outorgou tanto o maior número de licenciados (474) 

quanto de Mestres (30), representando 24 % do total de (1 845) licenciados e 

1,5% do total de (113) Mestres, como apresenta a Tabela 9.

TABELA 9 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2022

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

Em 2023, último período da nossa pesquisa, o destaque vai para as 

Faculdades de Economia e Direito. Economia por apresentar o maior número 

de Licenciados (485) e Direito por apresentar o maior número de Mestres (59), 

o que representa 21,9% e 2,6 % respectivamente, do total de ambos os níveis.
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TABELA 10 - TOTAL GERAL DE OUTORGADOS NO ANO 2023

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

A seguir são elencadas a estatística de outorgados por nível e ano de 

cada U.O, onde se destaca a Faculdade de Engenharia, a única que ministra 

cursos de Bacharel, que no período em referência (2018-2023) outorgou um 

total de 90 Bacharéis como é discriminado na Tabela 11.

TABELA 11 - TOTAL DE BACHAREIS DE OUTORGADOS NOS ÚLTÍMOS 6 ANOS

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2024)

A seguir se se apresenta uma panorâmica do total (10.286) Licenciados 

por U.O, no período em referência; em que a Faculdade de Ciências Sociais, 

mostra ser a que mais outorgou (2.440), representando 23,7% do total, como 

se pode notar na Tabela 12.
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TABELA 12 - TOTAL DE LICENCIADOS OUTORGADOS NOS ÚLTÍMOS 6 ANOS

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2O24)

Considerando que a exigência na qualidade da produção científica de 

Mestres e Doutores, em relação a Bacharéis e Licenciados é diferente, uma 

vez que a pós-graduação tem exigências e especificidades maiores, 

entendemos considerar apenas a produção científica de Mestres e Doutores. 

Assim se constata que, nos últimos seis (6) anos a UAN outorgou um total de 

(681) pós-graduados ou seja, teve uma produção científica de 681 objetos 

digitais, em que a Faculdade de Direito se destaca apresentando um total de 

(147), o que representa 21,5%, do total, como mostra a Tabela 13.

TABELA 13 - TOTAL DE MESTRES OUTORGADOS NOS ÚLTÍMOS 6 ANOS

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2O24)

Quanto a Doutores, neste período a UAN outorgou 12, sendo das 

Faculdades de Ciências Sociais, Direito, Economia e Medicina, representando 

(25%), (33,3%), (33,3%) e ainda (8%) respectivamente, conforme apresenta a 

Tabela 14.
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TABELA 14 -  TOTAL DE DOUTORES OUTORGADOS NOS ÚLTIMOS 6 ANOS

Fonte: O autor (baseado em UAN, 2Q24)

No Gráfico 2 é apresentado a representação do número de Mestres e 

Doutores formados pela UAN no período 2018-2023.

GRÁFICO 2- TOTAL DE OUTORGADOS NOS ÚLTIMOS 6 ANOS

MESTRES DOUTORES TOTAL

Fonte: O autor (2024)

No Gráfico 3, é possível verificar com mais clareza que do total de 693 

pós-graduados, na UAN durante o período em análise apenas 12 são da classe

de Doutores o que compromete a perspectiva de se firmar na lista das

melhores universidades de África como uma universidade e revela a

necessidade de se apostar na formação de mais doutores.
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GRÁFICO 3 - TOTAL DE OUTORGADOS CRESCENTE ÚLTIMOS 6 ANOS

Fonte: O autor (2024)

Se considerarmos ni como a contagem de Doutorados PhDs e n'' 

como o total de Mestres, aplicando a fórmula do somatório:

Há um total de 693 Pós-Graduados entre mestres e doutores 

outorgados, evidenciando da produção científica, sendo que este conhecimento 

científico, tecnológico e cultural, precisa ser difundido através de repositórios 

digitais em favor das comunidades, de acordo com os mais altos padrões 

internacionais, como afirmação cada vez mais do movimento ciência aberta 

onde o acesso aberto é uma das suas dimensões.

Como apontado por Appel, (2019) e Neves (2023) a produção científica 

deve estar disponível publicamente para que o conhecimento circule no âmbito 

científico, como forma de assegurar o retorno dos investimentos aplicados

A não existência de repositórios digitais de acesso aberto compromete 

não só a visibilidade da produção científica das IES como também dos 

pesquisadores (Shintaku; Meirelles, 2010; Leite, 2009) e vai na contramão a 

afirmação da Ciência Aberta o que dificultara que as IES angolanas se afirmem

= 693
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como instituições de referência internacional, reconhecida pela excelência do 

ensino e da investigação científica.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De maneira geral a pesquisa buscou compreender como os conceitos 

sobre comunicação científica, acesso aberto, repositórios digitais e gestão da 

informação, podem contribuir para a visibilidade da produção cientifica 

angolana.

Pode-se afirmar que os quatro (4) objetivos específicos definidos 

ajudaram a alcançar o objetivo geral uma vez que:

Em relação ao objetivo específico “a” - verificar conceitos, práticas e 

desafios da comunicação científica, repositórios digitais e gestão da informação 

-  pela bibliografia consultada foi possível constatar que muitos autores apesar 

das diferenças geográficas, culturais e políticas públicas locais, convergem nos 

mesmas conceitos e entendimentos internacionalmente aceites, pois se verifica 

a constante da produção científica relacionada a essa temática.

Sobre o objetivo específico “b” -  relacionar a produção e 

disseminação do conhecimento científico no contexto África-Angola -  o 

conteúdo selecionado tanto bibliográfico quanto documental mostrou que 

pesquisadores do continente africano têm adotados ações, não só para o 

aumento, mas também para a disseminação da produção científica. Governos 

de países africanos têm ratificado Declarações e acordos no âmbito da ciência 

aberta e aplicado investimentos no setor da investigação científica e 

desenvolvimento. Verifica-se também o aumento de repositórios registrados no 

ROAR, bem como o número de revistas científicas. Angola em particular não 

está indiferente a isso, pois nota-se também progresso por via da 

conscientização sobre ciência aberta através de vários estudos publicados, 

formações realizadas e a criação cada vez mais, de revistas em acesso aberto.

Quanto ao objetivo “c“ -  demonstrar o papel da gestão da informação 

na divulgação da produção científica -  a literatura consultada mostrou que as 

TIC's desempenham importante papel na divulgação da produção científica 

visto que sua utilização rompe barreiras diversas, para que o conhecimento 

gerado pela comunidade científica, alcance público cada vez maior, como é o 

caso dos repositórios digitais, cuja implantação deve ser, levando em conta 

fatores como infraestruturas técnicas e tecnológicas, políticas locais, recursos
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humanos qualificados e valorização dos processos, independe da localização 

geográfica do usuário.

Relativamente ao último objetivo “d” -  destacar a necessidade de 

implantação de Repositório Digital de Acesso Aberto na UAN como modelo a 

ser replicado em outras IES -  tanto a bibliografia quanto a documentação 

consultada, mostraram que a UAN, à luz do seu Estatuto Orgânico, garante a 

liberdade de criação científica, cultural e tecnológica, numa perspetiva de 

respeito e promoção da pessoa humana e da comunidade académica uma vez 

que está comprometida com o desenvolvimento humano. Para que a produção 

científica tenha maior visibilidade faz-se necessário a implantação de 

repositórios digitais de acesso aberto.

É importante que sejam criadas políticas de auto arquivamento para 

que em função da natureza do repositório, a produção seja obrigatoriamente 

depositada em formato digital. Sendo que a visão da UAN é ser transformada 

numa instituição de referência internacional, reconhecida pela excelência do 

ensino e da investigação científica, uma vez que é a primeira e mais antiga 

universidade do país, a implantação do Repositório poderá servir como modelo 

a ser replicado em outras IES, tendo em conta ainda que, vários gestores 

destas IES ou são quadros formados na UAN ou são servidores dela.

Como não podia deixar de ser, durante a realização da pesquisa 

algumas dificuldades foram enfrentadas, o que de certa forma limitou a 

realização de um trabalho melhor do que o apresentado. Dentre as dificuldades 

destacamos as seguintes:

a) Distanciamento geográfico entre o pesquisador e o campo de 

estudo (Angola) uma vez que a pesquisa foi desenvolvida 

maioritariamente no Brasil;

b) Dificuldade no acesso a determinados documentos por 

disponibilidade limitada em plataformas digitais;

c) Carência de estudos anteriores no contexto angolano;

d) Morosidade na obtenção de respostas sobre alguns assuntos, 

principalmente de documentos que eram importantes no âmbito
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da pesquisa documental, apesar das facilidades proporcionadas 

pelas TIC's;

e) Condições financeiras que permitissem uma maior deslocação 

entre o campo de estudo, apesar de ter tido a grata honra de 

contar com uma bolsa atribuída pela CAPES.

Finalmente, entendemos que a continuidade desta pesquisa poderá 

fornecer ainda mais elementos que sejam capazes de, justificadamente, propor 

diretrizes para a implementação de repositório digital de acesso aberto de 

diferentes naturezas (Temáticos ou Disciplinares, Teses e Dissertações, 

Governamentais ou Institucionais) em diversas IES do país.

Para o futuro recomendamos mais estudos nesta temática, a fim de 

impulsionar cada vez mais a compreensão e a afirmação da ciência aberta no 

país, proporcionando cada vez melhor visibilidade da produção cientifica quer 

seja das instituições, quer seja dos pesquisadores, valorizando acima de tudo 

os recursos humanos ligados a implantação e funcionamento de repositórios, 

que segundo Shintaku e Meireles (2010) envolve vários atores.

Recomendamos igualmente mais estudos que abordem a questão de 

políticas de ciência, tecnologia e inovação de formas a potencializar a produção 

científica nacional bem como o seu deposito legal em repositórios digitais 

institucionais como forma de preservar a memória científica da instituição e 

disseminação do conhecimento produzido.

Tais estudos destacarão a importância da preservação, gestão e 

acesso ao conhecimento produzido localmente de formas que sejam 

compartilhados pela comunidade académica da instituição e não só artigos, 

teses, dissertações, monografias, relatórios e outros trabalhos científicos, 

garantindo a sua visibilidade e acessibilidade para a sociedade em geral e 

colaborando para o impacto da pesquisa desenvolvida pela UAN.

Além disso, estudos sobre repositórios, contribuirão para promover a 

integridade e a adequada citação dos trabalhos académicos, uma vez que as 

informações sobre autoria e direitos autorais serão claramente indicadas e
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respeitadas. Adicionalmente, ao disponibilizar o acesso livre e gratuito a toda 

produção científica da UAN, será fomentado o desenvolvimento de novas 

pesquisas e a formação de novos pesquisadores.

Em sentido contrário, a falta de repositório na UAN poderá ter várias 

consequências negativas para a instituição, incluindo como por exemplo:

a) Dificuldades em compartilhar e preservar o conhecimento produzido pelos 

seus professores e pesquisadores.

b) Dificuldade em divulgar suas pesquisas e descobertas de forma eficiente e 

acessível.

c) Baixa visibilidade e impacto no cenário académico internacional. Sem um 

repositório institucional, a UAN poderá ter dificuldade em ser reconhecida 

como uma instituição de referência na área de ensino e pesquisa.

d) Desvalorização do conhecimento produzido localmente. Os trabalhos 

académicos produzidos poderão ficar dispersos e perder sua relevância, já 

que não estão sendo devidamente registados e armazenados.

e) Dificuldade em monitorizar e mensurar o impacto da pesquisa. Dificuldade 

em avaliar o impacto de suas pesquisas e trabalhos académicos, o que 

pode afetar sua reputação e sua capacidade de atrair financiamento e 

colaborações internacionais.

Em resumo, a falta de um repositório institucional pode prejudicar a 

capacidade da UAN em se estabelecer como uma instituição de referência 

internacional, reconhecida pela excelência do ensino e da pesquisa científica.
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